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PARIS, 3 (I P) - AO LÍDER POPULAR E piRIGÈNTE COMU
NIgTA BRASILEIRO LUIZ CARLOS PRESfÊl POÜÍNVIADO O
SEGUINTE TELEGRAMA: «O COMITÊ ÒBNTRAL DO PARTI-
DO COMUNISTA FRANCÊS VOS FELICITA POR VOSSO 53°
ANIVERSÁRIO., DIRIGINDO-VOS NOSSAS SAUDAÇÕES FRA
TERNAIS, AUGURAMOS AO POVO BRASILEIRO GRANDES
ÊXITOS NA LUTA PELA PAZ, PELA LIBERDADE E PELA DE
MOCRACIA, SOB A DIREÇÃO DE VOSSO HERÓICO PARTIDO
COMUNISTA. PELO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMU-

NISA FRANCÊS, (a) JÃCQUES DUCLOS» '
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AO DIRIGENTE DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL, LUIZ
CARLOS PRESTES, CUJO ANIVERSÁRIO FOI ONTEM FESTE
JADO EM TODO O PAIS, OS DIRIGENTES COMUNISTAS NOR-
TE-AMERICANOS WILLIAM Z. FOSTER E GUS HALL DIRIGI-
RAM O SEGUINTE TELEGRAMA:
«ENVIAMOS NOSSAS C&LOROSAS SAUDAÇÕES POR OCASIÃO
DA PASSAGEM DO ANIVERSÁRIO DE LUIZ CARLOS PRESTES.
LÍDER r»A LUTA PELA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL E PELA
rrt^' . 
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llNGíiAN RI FUGIU PARA PUSAN - NA IMINÊNCIA DE CEROO O 8.° EXERCITO IANQUE - AS TRO-PAS POPIÇARES CONTINUAM VARRENDO O INIMIGO E DESALOJANDOO DE TODAS AS FRENTES
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Rio de Janeiro, Quinta* feira* 4 de Janeiro de 1951
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ANTE APOIO
Inzena da Paz

«Gefuho nos anieaça com a guerra mas será derrotado» — Consagrado o
dia 16 como o Dia Nacional de Protesto Contra a Guerra—Falam á nossa

. reportagem o jornalista Edmar Morei, o deputado Roberto Morena, o critico
de cinema Àlex Viany, o editor Barbosa Melo e o lider sindical B. Couto

Dois fatos marcantes assina-
-^arara a passagem do fira do
,-ano no Brasil. O primeiro é o

compromisso aberto de Getulio

do corrente e cujo encerramen-
to será levado a efeito nò pro-
xlmo dia 16, que será o Dia
Nacional de Protesto Contra a

TÓQUIO, 4 — Urgente
(I]N*S) — As forças norte-ame-,
ricanas abandonaram Seul,
ontem deixando-a em cha-
mas, sob os golpes das uni-
dades e vanguardas de 300
mil soldados chineses e co-
reànos. As tropas amerlca-
nas se retiraram de Seul pa-
rá o outro lado do~rio Han.

POUCO ANTES DA
LIBERTAÇÃO

TÓQUIO, 4 UNS) — As
tropas popuiares se encon-
tram a menos de' cinco qui-
lometros de Seul.

Na noite de quarta-feira se
combatia com grande inten-
sidade nos suburbioá da in-
cendiada cidade.

As comunicações ficaram
cortadas entre Tóquio e Seul
depois que o Sigman Ri fu-
giu para o sul, pela segunda
vez em pouco mais de' seis
meses. .

Para suprir esta falta de
Comunicações o correspon-

o Abono de Natal,-votaram em dente do INS, Lee Ferrero,•bloco a favor da entrega de .voou de Seul a uma* base50 milhões de cruzeiros para I aérea no Sul do Japão paraos agressores do povo coreano, transmitir uma vivida iníor-

Os. entrevistados falando à nossa reportagem
ilom o embaixador ianque, para
arrastar nosso país a guerra.
O segundo foi o lançamento da
Quinzena de luta contra a
guerra, :-i'.oiada no dia primeiro

Guerra. A Quinzena significa-
rá que o nosso povo náo aceita
as ameaças do pai dos tubarões,
cujos representantes no Parla-
mento, depois de torpedearem

Sobre esses dois fatos mar
cantes; procuramos ouvir per-
tonalidades dos' mais diversos
setores dá população carioca.

E' PRECISO LUTAR
COM AUDÁCIA

Inicialmente ouvimos o Dr.
Abel Chermont, ex-senador da
Republica e figura das mais
destacadas nos movimentos pa-
trióticos realizados nestes ultl-
mos tempos:

Disse-nos ele:
—i Getúlio nos ameaça com

a guerra. Com o derramamen-
to de sangue da nossa juven-
tude. Mas nós queremos é a
paz. E n<5s sabemos que náo
basta querer" á paz. E' preciso
lutar por ela. Nem mesmo lu-
tar por ela ê suficiente. E'
preciso lutar com audácia a fim
de conquista-la a qualquer pre-
ço, Com todas as armas de que
dispomos. A Quinzena coytra a
guerra é uma das fases des-
sa luta. Precisamos apoia-la,
transformando-a numa quinze-1
na do ações concretas, de lu-
tas vigorosas. Esse o único ca-
Jnlnho digno de um patriota.

Fala-nos, agora, o jornalista
Edmar Morei, Conselheiro da
ABI e figura das mais conhe-
cídas nos meios jornalísticos de
todo o Brasil:

— Quando vejo cientistas,
jornalistas, padres, operários,
poetas, enfim, homens e mu-
lheres de todas as classes so-
ciais irmanados na luta pela

(Conclui na pág. 4) |

mação sobre a luta por Seul.
Ferrero disse que havia vis-

to foguetes de alarma monta-
dos sobre as cercas a menos
do 5 quilômetros ao norte de
Seul, incendiarem-se ao entrar
em contacto com soldados ou
veículos das forças popula-
res.

Acrescentou que havia pre-
senciada a explosão dos fo-
guetes nos momentos em que
seu avião partia, já avançada
a noite de quarta-feira.

O correspondente contou
«pelo menos duzentos e cin-
quenta incêndios» na própria
Seul. ¦ . '•

O despacho de Ferrero eri-
viado do Sul do Japão pouco

(Conclui na pág. 4)

Novo atenta-
Joá liberdade
de imprensa

Apesar das garantias verbais
dadas pelo ministro da Justiça
ao presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, nosso
jornal teve sua edição do on-
tem ilegalmente apreendida nas
bancas a pretexto de que sau-
dava Prestes em seu 53..* ani-
versárlo.

Nos bairros de Campinho e
Cascàdura dois vendedores do
jornais foram conduzidos pre*
sos, sob protesto de populares
e um completo desrespeito aos
mais comeslnhos direitos dos
cidadãos.

Essa sórdida violência da
ditadura demonstra, contudo, o
desespero em oue se encontram
os provocadores de guerra frente
á luta cada vez mais vigorosa
pela paz e pelas liberdades de-
mocráticas, luta essa encabe-
cada pela figura extraordlnâ-
ris. de Prestes, cujo anlversâ-
rio foi festivamente comemo-
rado em todo o Brasil.
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O nome de Prqt^ i «a pedreiro da rua Pedro Américo, foi maia «ma calorosa homenagem, aé
Cttuaíeiro da Esperança
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"" 'í

COMÍCIOS RELÂMPAGOS. FAIXAS, CARTAZES. INSCRIÇÕES È SALVAS DE FOGUETES ASSINALARAM^
NESTA CAPITAL AjPASSAGEM DA GRANDE DATA - TODA A IMPRENSA FOLOBRIGADA A NOTICIAM 5

O ANIVERSÁRIO DO CAVALEIRO DA ESPERANÇA
O 53*. aniversário de Luiz

Carlos Prestes foi ontem come-
morado nesta capital com um
ardor e ura entusiasmo que bem
testemunham o afeto profundo

tmcerre-se Amanhã, em Solene Ato Publico,
A Csipanha dos 5 Milhões de Assinaturas

Rcaliza-se amanhã, às 16,30 horas, no saguão do Palácio
Tiradentes, o solene áto público de encerramento da campanha
Tiacional de assinaturas cm adesão ao Apelo de Estocolmo. Será
levado ao conhecimento dos parlamentares o resultado da apura-
ção dos votos em quo 5 milhões de brasileiros, homens e mulhe-
'.cs, jovens, adultos, anciãos e até crianças subscreveram o histó-
rico documento, exigindo a interdição da bomba atômica, com o
estabelecimento de rigoroso controle internacional sobre essa
monstruosa arma de terror e destruição em massa, ao mesmo
tempo que, declaravam criminoso de guerra, para ser como tal
punido, o governo que primeiro a utilize contra qualquer pais.
A comunicação à Câmara estará a cargo de grande comissão de
personalidades e representantes das organizações populares que
integram o Movimento Nacional pela Proibição dss Armas Àtè-
micas. Todas essas entidades recomendam o comparecimento de
seus membros e convidam igHalmcnte os trabalhadores, as inães
e esposas, os jovens em idade militar, todos os cidadãos amea-
çados cm sua vida ou já prejudicados pelas ilegais medidas do
governo para jjina guerra que a Constituição proibe seja feita
por nossa iniciativa ou em aliança com outras nações. Far-se-á
sentir mais uma vez, nessa concentração, a vontade de paz do
poyo brrasileiro, condenando os preparativos bélicos e os pri-meiros atos dé agressão do imperialismo ianque na Coréia c na
China, a desenfreada propjpanda de guerra e todos os método*
do intervenção e emprego da força armada contra outro Esta-
do, sob não importa que pretexto, No uso do direito de répre-«entação, os manifestantes apresentarão o protesto de milhões
de patriotas contra os projetos relativos aos 50 milhões de cru-
reiros para ajudar o custeio da agressão norte-americana na
Coréia, aos 700 milhões destinados à compra de dois-velhos cru-
«adores que o governo de Washington pretende usar ent sua
suérra, guarnecidos por oficiais e marinheiros do Brasil, e a
diosa lei do recrutamento desde os 16 abs 45 anos, que poria

as ordens de Truman e Mac Arthur a quase totalidade dos ei-
dadãos válidos de nosso pais. Dianto do parlamento, represen-
tantes dos S milhões de signatários do Apelo de Estocolmo con-
citarão todos os patriotas brasileiros à união para a ação em
defesa da paz e da libertação nacional.

que o nosso povo dedica ao
grande lider da luta pela sua
.libertação. Nos principais bair-
ros, de norte a sul da cidade,
a data foi saudada ás primei-
ras horas da manhã com gran-
des salvas de fogos. O nome
de Prestes esteve presente no
coração de milhares e milhares
de patriotas, de partidários da
paz, de comunistas, e gran-
des massas de povo partici-
param dessa intensa alegria,
fazendo votos de uma vida
longa e feliz ao Cavaleiro da
Esperança, perseguido pelos
incendiários de guerra norte-
-americanos e seus lacaios
nacionais da ditadura Dutra.

A própria imprensa da rea*,
ção foi obrigada a registrar

em suas primeiras páginas es-
se»acontecimento nacional queé o aniversário de Prestes. Foi
noticiada, em termos cheios de
fúria impotente, a prisão de
patriotas que comemoravam a
data, e publicadas as fotogra-

fias de cartazes com dizeres
alusivos á mesma. O órgão
clerical-íascista «Correio da
Noite», a propósito do aniver-
Sárlo, publicou significativa-
mente a fotografia de uma
inscrição mural no Flamengo,

com os dizeres:: «Nenhum jew
vem para a Coréia», prestandcl
assim sem querer, uma home^
nagem ao lider da cau*a djf-
paz. Outra inscrição, JüittcJ
dessa, dizia: «Viva Prestes nt

(Conclui na pág. é$
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Servilismo eüBjeçao
Da Maioria da Câmara
Renegaram o projeto anterior sobre o pessoal da reserva da Aeronáutica^
votando a toque de caixa um outro, de acordo com os caprichos reacioná"
rios do Catete — Veteranos da FAB sem nenhuma estabilidade e sujeitos)

a um regime de verdadeira humilha çãa

APERTAM A CORDA
No Pescoço dos Inquilinos
PARA ISSO O PARLAMENTO VOTOU E DUTRA SANCIONOU
UMA LEI MONSTRUOSA, A SERVIÇO DOS SENHORIOS

O projeto de aumento de sa-
lárlos dos jornalistas, apro-
vado pela Câmara, a lei de
aproveitamento dos oficiais
da reserva da FAB, como tan-
tos outros projetos de reais
benefícios para o povo, foram
vetados ou emendados pelo
general Dutra. No entanto,
agora a extorsiva Lei do In-
qullinato, votada ás. pressas
por umà legiáo de senhorios
vorazes, que se ceva cômoda-

¦ui uma- mjHji'"jMi.T'*^^Mn Em Câmara Lenta
Ã Esmolado Abono

Enquanto b projeto do Catete
contra oi oficiais da reserva da
Aeronáutica transitou em ve-
locidade de avião a jato, o do
abono ao funcionalismo eonti-
núa d n azrastas a passos de
c&ss^J^^ ^Wf^Jf :¦ v..'..i!

' Onteiá,« Bntàfitnttra Rua m-

cruzeiros, transitou pela Co-
missão de Segurança Nacional,
onde foi aprovado.

Não se sabe, «atretanto,
quando descerá ao plenário,
pois, ainda terá que passar pe-
Ia CorÀissSo de Finanças, essa

mento no Palácio Tiradentes, reito dos Duvivler & Cia. defoi sancionada sem maiores de.
longas pelo sr. Dutra t

Bastaria este áto, que afeta
a esmagadora maioria dos
brasileiros, para caracterizar
bem a ditadura reacionária tíe
Dutra.

Podemos prever umà verdá-
deira. avalanche de provocações
contra os inquilinos e de ações
de despejo na justiça. A lei re-.
vogada e que congelava os alu-
guéis, oferecia certa proteção
aos locatários,. os quais só po-
(teriam ser. despejados em -ca-
sos especiais, como falta de pa-
gamento ou na hipótese de que
os proprietários dos imóveis
necessitarem dos mesmos parasua moradia ou para a de pa-rentes muito próximos. E mèa«
mo assim, quantas, vfizes. náo
foi burlada!

O novo Código têm as portasescancaradas de par em par
para as burlaS e o seu prinei-
pai artigo, permitindo a.-mai
Joraçáo ilimitada dos aluguéis,
só contribui para aguçar, ò
apetite explorador dos senho.

wmiola a jque já está reduzido, rios. Esse artigo, assegura o dir

elevar os preços da looaçao,
desde que os prédios sejam de-

(Conclui na pág. 4)

Deram marcha á ré, ontem,
os deputados que em reunião
tonjunta do Congresso haviam
rejeitado o veto do presidente
da República ao projeto sobre o
aproveitamento dos oficiais da
reserva da Aeronáutica.. Com
efeito, consumou-se, depois da
aplicação do uma série de gol-
pes baixos, o atentado que q
governo vinha planejando con-
tra aqueles oficiais, quasi todos
Veteranos da última guerra.

Rejeitado o veto, a lei man-
tida pelo Congresso entraria em
Vigor no próximo dia 12. Dian-
te disso o Executivo, agindo
com verdadeiro açodnmento, en-

EB AOOUBTO, «demoro, que víqu mensagem à Câmara po-desempenhou um dos papéis dindo a aprovação do uma no-
mais vis va lei, sobre a mesma matéria,

V;

contendo, porém, dispositivo^
que.deixam os oficiais da rH
serva da FAB-em situação mw
milhantè, sem nenhuma segu-<
rança, podendo ser postos >M
rua com a maior facilidade, ti
mercê do arbítrio de qualquer!
comandante. •,'

CENAS DE SERVILISMO v >
Para atender aos caprichois ir

reacionários do Catete a Cama-
ra portou-se ontem como, notí '
seus grandes dias da ierviUs4
mo e abjeção. -

Estava o projeto do Catetêá¦'"¦* :S
segundo o impresso da Ordeml
do Dia, qm discussão. Mas oi ; i
presidente anunciou ao plenário!•¦.¦$"¦m¦:.
que aquilo era um erro de i*J s

(Conclusão da pág. fj^
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PARIS, 8- — (INS) — Um
porta-voz do governo francês
declarou hoje, depois de uma re-
união do Gabinete, que a Fran-
ça considera «possível» uma
nova conferência dos Quatro
Grandes e espera que esta se
realize.

A NOTA 80VIÊTI0A
PARIS, S (I.P.) — Dívul-

gou-se aqui a integra da nota
soviética entregue ao governo
francês, semelhante às que fo-
ram enviadas também aos go-
vemos da Inglaterra e Estados
XJnidos;

' «O Ministério dos Negócios
Estrangeiros da União das Re-
publicas Soviéticas Socialistas
acusa recepção da nota de 22
de Dezembro do governo fran-
cês, que ó uma resposta à nota'de 3 de Novembro do governo
soviético relativo à convocação

do Conselho de Ministros doe»,
Negócios' Estrangeiros;' e,- dw"
ordem, do governo soviético*•¦:
tem a honra de declarar o.«[«&,
segue: 1) Na sua nota de.8 da'
Novembro, o governo soviética
propunha que o Conselhoi' dwt

, líConclul na B&g. 4)j
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Vamos responder'- esta per-
Çunta revelando os laços que
unem entre si o». membros do
Comissão Americana de Encr-

: gia Atômica.
i Esta sé eompS» dc oito mem-

v broa. Cinco deles, entre os quais
(*ncontram-se os Bra. Byrnes e

. Stimaon, estão à fronte de so-
• cíedades subsidiárias do truste

Morgan, que, com seus diver-
J, sos Bancos, entre eles o «First"' 'iNational», :é. o grupo financeiro'' mais poderoso de Wall Street.'* I' A Comissão de'Energia Atô-

jni Iniica, por intermédio doB Comi-
iwrtés.Consultivos — Comitê Çon-
«vjíiultivo dá Indústria é Comitê

\ iüConsultlvo de MinaB e Prospòç-
;í ção — colocou toda a produção.... de ;bombas atômicas nas mãon

, ,j'dós. industriais.
|,j',; O Comitê 

"Cònsúítiyo 
da In-". dústria está integrado por: três

/'¦¦','Homens do truste Morgan, três
:";, dò Bockf eller' é um da Du P.bnt
•'*f 'de Jíémpurs, truste da indústria

química que exerce, influencia
na .mesma Comissão e cuja

4 participação na realização das'f; 
Instalações atômicas é muito^importante (1.300 milhões de'' dólares), estando ligado tam-
bem air truste alemão da 1.6.•'Farberiiádustrie. Este Comitê

<•>:Consultivo compreende,; além
.disso: um representante das só-

eiedádes dó truste Mellon, nm
lj} da. Shell Óil e um da Interna-"¦:|tjphal Nickel, da qual o sr.
/.jiJohn Foster Dulles é um dos''" [diretores." 

,' O Comitê Consultivo de Mi-'nas e Prospecção conta com'"seis membros do truste Morgan,'um associado da Dillon Read,
•''; 'banco que sé- interessou no de-
«•«envolvimento dos trustcs ale-
íííimães do aço por intermédio de
i.viiiieu vice-presidente, sr. Paul
V;;Nitze, notório germàrtòfilo que
., ídepois de 1949 se converteu
.,.f,jímm dos. chefes da política dò

Departamento de Estado e que
e como diretor o celebêrrimo
rréstal. Por último, um re-
sentante 'da International
ftel.'stes mesmos,trastes ameri-
os-são igualmente os inspi-
ores do plano Barucn, idea-
do pòr" este senhor, amigo
imo do sr.. Byrnes, que; ao
xar o Governo, tomou a di-• ;.. reção da «Newmont Mantng

j^jvpPP.'»» subssidiária do truste
.¦.¦•"í)*íorKan; o sr. Fred Learls Ju-
liv: &$**» presidente da mesma com-
,,<;.-£';panma', e três membros mais
;i;,v;...dos mesmos", círculos financei-
ij, íros e industriais.
>íhi;y O traste/.alemão do aço dav* ^Alemanha Ocidontal esta con-

trolado pelo truste Morgan e¦y pela Dillon Read.-Entre suas fi-

. v. .^.'.«"liMl

fWSB~y ;*Ei
r-lw
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liais encontra-se o Deutsche
Bank. Um dos dirigentes desse
banco, o sr. Abs, recentemente
fez uma viagem à América pa-
ra discutir o problema das in-
versões americanas no Ruhr.'Outra 

personalidade de relevo
da Deutsche B. é o sr. Konrad
Adenauer, chefe do governo da
Alemanha Ocidental,

.Mas, por uma coincidência
extraordinária, a mulher de
Konrad Adenauer^ (Gussie Zins-
ser), é primn irmã de Ellcn
Zlnsser, a mulher.de Mc Cloy,
Alto Comissário Americano da
Alemanha Ocidental; e, coisa

/curiosa, a irmo de Ellen Zins-
ser, Peggy Zinsser, casou-se
com Lewis W. Douglas, o Em-
baixador dos Estados Unidos na
Inglaterra que é, além disso,
vice-presidente da poderosa em-
presa de produtos • químicos'«American Cyanide» e diretor,
também, da «Mutual Lifo As-
suráncé», uma das subsidiárias
de Morgan.

Deste conjunto de fatos re-
sulta que, não somente a bom-
ba atômica mas;.tambem., toda
a política americana sobre ò
emprego da energia atômica
encontra-se nas mãos do trus-
te Morgan, o mais voraz dos
gigantes de Wall Street e que
está. ligado estreitamente aos
interesses dos trastes industriais
da Alemanha Ocidental.

ar Para o Uni íitte
Capturado pela policia um dos 37 marujos que desertaram do «Juan Sebastian d'Elcano» — O jovemfugitivo conta á IMPRENSA PQPIILAR o seu pavor de regressar á Espanha, onde o aguardam
a chibata e os longos anos de cadeia *- A solida riçdáde dos democratas poderá salvá-lo ainda

Mão Quer Volt
N.R. — Está reportagem foi I ro Juan Barrera Débora,, fòl

publicada em nossa edição de I capturado pela polícia carioca
ontem. franücrevê-mo-ls hoje, a se encontra atualmente no
pois, devido à arbitraria apreen
são parcial deste jornal, realf
•m\ pela Gestapo de Lima Cã-
mara. Os leitores que acompa-
nharani atentos todas as peri-
pecias da permanência do «Juan
Sebastian. ,d'Elcano». no' porto

do Rio, terão assim oportunida-
de de conhecer nova fase da lu-
ta . dos marinheiros espanhóis
contra o terror franquista.

A passagem do navio-escola
espanhol «Juan Sebastian. d'
Elcano» pelo nosso porto foi
das mais acidentadas. Na êpo-
ca, Outubro de 1950, denuncia^
mos o fato com grande desta-
que, pois 37 marújos deserta-
ram daquela prisão flutuante,
não. resistindo aos horríveis
maltroítos, o rhaig .humilhante
dos quais ^ è ' 

o 'uso >'dár'chíbata'j
ainda em pleno vigor na Mari-
nha franquista.

CAPTURADO UM DOS
DESERTORES

O sinistro barco de Franco
volta agora ao cartaz. E' que
um dos desertores, o marinhei-

Carne Deteriorada e Bichada
Servida no Hospital Moncorvo Filho
Péssimo tratamento dispensado pela administra-
ção daquele estabelecimento aos seus funcionrios

Um grupo de funcionários
do Hospital Moncorvo Filho
procurou nossa redação a fim
de nos fazer a seguinte de-
nuncla:

Não tem a administração
daquele estabelecimento ., o
menor zelo pelos funcionários.
A alimentação que lhes é ser-
vida pode ser considerada da
pior qualidade.. Ontem mes-
mo, à hora do almoço, uma
onda dn-revolta agitou ns fuii-
cionários do Hospital Moncor-
vo Filho. Era que a «boia» ser-
vida, arroz, feijão e carne não
podia ser tragada, devido o
estado desses gêneros. A car-
ne estava deteriorada e dessa
forma foi levada para a mesa,
cheirando mal e cheia de bi-
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GOIÂNIA -Foi endereça-
do, ao deputado Pedro Pomar
uni abaixo assinado, subs-
crito por centenas de morado-
W de Campinas, protestando

jjf ;^tra as infames persegui-
M -S°>s a Luiz Carlos Prestes.
:f :);fSALVADOR._ os trabalha-
Üy Í$es aBricolas da fazenda de
W\ M& Carlos, municipio de San-
/jV- 

**%/Amaro' conseguiram ex-
lfy;.;,!,ÇJPssiva vitória, declarando-
1.*:: i-sé em greve pelo recebimen-
f{'; to de 9 cruzeiros por tonelada
L^.de cana corta 1a. O movimen-
|r! to durou um dia Inteiro. Depo-
iv," is ida greve os patrões da S.A
:*^ [Magalhães passaram a perse-
y guir os trabalhadores mais a-
y tivós que dirigem as lutas de
V1 eeus companheiros.

,•-. ITAJUBÁ — Minas — Esta
ridade viveu dias movimenta-

. dos com a escolha da nova
/Bainha dos Estudantes de Ita-
/jübài Após movimentado piei-
to popular coube à srta. Lent-
ta Nascimento o almejado ti-
tulo.

y
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...v Nossa leitora Othilia Alves
• dô í'arias: cnvíou-nos um poc-
ma. intitulado. «SALVK líl i>JB

-DEZEMBRO», ü seu trabalho é
uma homenagem a fátalin, por•motivo do seu aniversário.

i. Q trabalhador Adão Üonçal-
:yes de Brito pede-nos a publica-
Vão deste seu protesto:

«Protesto contra a persegui-
,-ç.ão ao nosso lider, o nosso
.grande. Luiz'Carlos- Prestes.
(Prestes!.Tú! és o nome querido
,do pow> brasileiro! O homem

; que luta pela libertação do nos-' «o povo.- Sempre, fomos expio-
rados pelos imperialistas. Dc-

| vemos então combater o impe-
(rialismò « lutar pela nossa 11-
.bertação. Devemos seguir o
exemplo do nosso Cavaleiro da

(esperança. E protestemos con-
tra a 'ameaça que pesa sobre''a.vida de Prestes. Mas não pro-
testemos somente, . façamos

,Wrçâ., contra os inimigos, bote-
. Bios para correr, os nossos ini-

migos, até que possamos ter o
nosso Prestes longo de qual-

,(juer perigo».
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SAO PAULO - Oconeu mais
uín desastre "na fatídica Via
Anchieta. Procedente de San-
tos, tím ônibus da emproáa
Cometa, em grande velocida-
de, chocou-se com um
caminhão da Usina
de Leite Domínio. Morreran
em conseqüência do desastre o
motorista e mais quatro pas-
sageiros.

EUCL1DELANDIA — E. do
Rio — Moradores desta cidade
já começaram a protestar, e
estão exigindo as providencias
que o caso está exigindo, em
virtude de ainda não estar
funcionando a Caixa Escolar.
RECIFE — Informa-se que foi
efetuado o pagamento de um
prêmio de um milhão de cru-
zeiros ao pai do professor
Newton Buarque Sucupira, da
Faculdade de Filosofia.

cho, segundo comprovamos,
pois os funcionários trouxe-
ram pedaços dessa carne para
nos cientificarmos da justeza,'da sua reclamação

O ADMINISTRADOR

Apontam como responsável
por essa triste situação, o ad-
mlnistrador do Hospital; snr.
Guaraci Lopes de Sousa Cas-
tro, que nas eleiçCes passadasfoi candidato a vereador, sen-
do. contudo, repelido pelo e-
leitorado, que não tomou co-
nhecimentò da sua cândida-
tura. O snr. Guaraci. não se
sabe com que objetivos. 6 uvaunha de fome no Moncorvn
Filho, toda vez què se trata de
melhorar as condições de tra-halho e a alimentação dos
funcionários.

Os funcionários nos afirma-
ram qup, «não podem ter • a
saúde exposta aos riscos de
uma infecção, comendo carne
deteriorada». Declararam ain-
da que também aos doentes é
servida alimentação estraga-
da. Não faz multo tempo, snr-
viram sopa azeda aos interna-
dos, o que 6 crime, pelo qual
devem responder o adminis-
trador e o prefeito.

JOSÉ* GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
1.° - S. 1 - Tel. 43-0092

xadrez da Polícia Marítima, na
angustiosa espera das. providên-
cias que a Embaixada franquis-
ta está tomando junto ao dita-
dor Dutra para o seu recam-
biamento ao, inferno espanhol.
«QUERO FICAR NO BRASIL»

Sàbedbra. do ocorrido, a. re-
portagem da' IMPRENSA PO-
PULAR foi à Polícia Marítima,
entrar em çontácto com o fu-
gitívo.

Juan Barrera Débora esta-
va no xadrez, deitado no chão,
pois a cela da Marítima'-não
dispõe, de qualquer acomodação.
Foi era seguida levado para
uma sala, onde o entrevistamos
diante de dois policiais. Notava-
se no espanhol um certo temor-
e muita reserva —. devido, còm
toda a certeza, à presença dos
agentes de polícia.,>S,',as|im foi
respondendo com muito' çúida-
do às perguntas do repórter.
Uma exclamação, porém, lhe
saltou dos lábios, com toda a.
veemência: ^

— Quero ficar no Brasil! '*

VINTE ANOS
Juan tem apenas;• vinte anos

de idade. E' natural de Las
Palmas, nas Canárias, onde as-
sentou praça, cm Abril do ano,
passado. Seu pai vive da pesca'
e êle próprio também se dedU
cava a essa atividade, antes de
ingressar na Marinha. À famí-
lia Barrera Débora compõe-se
de seus velhos pais e mais oito
filhos inclusive Juan, todos tra-
balhando hoje, para comer
amanhã.

GANHAVA ÜMA MISÉRIA
Nas reportagens anteriores,

publicadas por este jornal so-
bre o terror franquista reinan-
te a bordo do navio-escola «Juan
Sebastian d' Elcano», salienta-
mos que a Marinha de Franco
err. uma das mais mal remune-
radas do mundo e com um regi-
me de disciplina medieval, to-
talmente. Incompatível com a
dignidade humana. E foi isso
que provoco» a deserção em
massa. A história da «mueha-
cha» encontrada por Juan Bar-
rera não passa de uma arma
sua, pois se encontra inteira-
mente à merco da Embaixada
franquista e da polícia brasi-
leira. Essa história .alguns jor-
nais da «sadia» aproveitaram
para glosar, levando a cousa a
sírio, esquecendo, talvez propo-
sitadamonte, o regime da chi-
bata em uso naquôle vapor.

E isto ficou'patente, quando
o jovem confessou que ganhava35 pesetas em porto espanhol.
Em porto estrangeiro, o soldo
subia para 250 posetns. Cada
pesetn, pelo nosso câmbio, valo
apenas, um cruzeiros. Entretan-
to, Juan Barrerra, que se em-
pregou como pintor no Moinho
Inglês, recebia 50 cruzeiros por
dia. Ou seja, no Rio em 6 dias
tirava o salário que levaria um
mês para receber na Marinha
falangista!

19 DIAS NA POLICIA
CENTRAL

A sua prisão revestiu-se de
características especiais. Esta-
va ele na avenidas'^Presidente
Vargas, quando sobras suas
vistas, ocorreu um desastre.
Intimado por um guarda para
depor como testemunha,', não
pôde apresentar documentos,de

identidade, sendo por "isso t)eti.-.
dor e levado para a" Polícia Çen-
trai, onde permaneceu ,19 dias.
Somente a semana passada é
qtje foi transferido pra a Poli-
cia Marítima. • ;j

¦ ¦ MEDO DE VOLTAR
. 1 J4 no fim' da entrevista/ &,
marújo deixou escapar todo e
Beu medo de regressar "à Euro-
pá.

j— E que o espera na Espa-
una," Juan? r-, indagamos. '

Portanto, se houver mobiliza-
ção ^popular, em particular da
colônia republicana- espanhola,
òs tribunais nacionais poderão
ceder e Juan Barrera Débora
regularizar a sua situação de
estrangeiro.

;Dutra e. sua camarilha fas-
cista só.facilitam a entrada e
residência no Brasil de crimi-
nosos de guerra como o. mons-
tro Herbert Culturs,' que está
novamente agindo em Niterói,

. i
«Quero ficar no Brasilsi.declara o morújo espanhol Juan Barrera

Débora ao nosso repórter, na Delegacia de Polícia Marítima

/ Sua resposta fòl apenas um
olhar de apreensão, de pavor
mesmo 'e um gesto bem expres-
sívo com os dedos, .significan-
do que o chicote o agtiáriava.
Aliás, segundo informações "que
obtivemos, os códigos franquis-'
lias são;draconianos. Jtian Bar-
rera como desertor está sujeito
á uma condenação , que varia
entre 12 e 181 anos 'de'-.cadeia,
além di açoites.

SOLIDARIEDADE POPULAR
!. '¦ "

íl Da autoridade dc dia na De-
lêgacia de Polícia Marítima re-
ècbemos o esclarecimento de
que afEmbaixada do tirano do
povo espanhol vai requerer a
sua extradição. Pois, como de-
sertor, Juan é considerado crit
minoso ,e não çinhdesíihó co-!
num. Neste último caso, si po-
líçia brasileira poderia embnr-
cá-lo no primeiro vapor fvan-
quista que passas.-: pelo nosso
porto. Mas, como .desertoly. in-,
curso na ' legislação periol da
Espanha, terá quo ser extradi-
tado, mediante sentença da Jus-
tiça do Brasil, que apreciará o
pedido nesse sentido formulado
pela Embaixada de Franco.

fotográfica

num escárneo a todo o nosso
povo. M;is os democratas podem
mobilizar-se e Conseguir que
Juan Barrera Débora possa
continuar no Brasil ganhando a
sua vida honestamente, como
o vinha fazendo, de pincel e
brocha nu mão, !

Seja sócio do
M. A. I. P.

Condenação á bomba atômica na Itália
Seguindo o exemplo do Conselho Municipal do Milão, es gt ;

vemos municipais de Florença o Veneza tomaram posição", firmi ;•
em favor da. pna e contra o emprego da bomba' atomlcaf amea*.
çado por Truman. • ,/•'..' y

O Conselho Municipal de Veneza também dirigiu um > apelo
ao governo italiano requisitando a cooperação com outros £<o>-
vemos europeus que da mesma forma mostraram ansiedade' r.cercí -
da política dè guerra 

'de Tramàn,
Em Florença, o Conselho Municipal, què conta com membro»

de todos òs partidos políticos — comunistas, socialistas, social--:
democratas, republicanos, liberais e crlstaos-democratas — aprof
vou unanimemente um apelo a todos os parcidofi para que íy ••'
empenhem para salvar a paz, Um apelo semelhante' foi apr
vado pelo ConselhoiMúniolpal de Senlgallia, ^-\,

A retirada da Itália dò Pacto do Atlântico foi exigjáa em
multas assembléias populares e em diversas reuniões 'em Bo- ,
lonha e outras cidades como Treviso, Udlne, Padua e -Peso/ *' &*•

As brechas que começam a so abrir nos círculos govif
mentais com relação & incrível aprovação dada pelo Ministra
Exterior, Sforza, os diferes de I Truman, encontram expreã
concreta em um artigo do senador crlstão-dcmocrata QulV
Tósatti que, escrevendo no jornal de seu 'partido '«La LlbertfiV*''
declarou: «Se Sforza desejasse realmente interpretar o "sei.J.-
mento unanime do povo italiano em vez de se fazer interprete
dos pensamentos de Truman, ele proclamaria que o povo, italiano;
só deseja uma coisa: a paz; e que'ele esta com todos os:
paires do mundo «livre» que desejam pôr um fim, o mais cod> ¦
possível ao conflito da Coréia...»

Lei de defesa da Paz
O; Parlamento polonês acaba

de aprovar uma lei especial
de Defesa da Paz, que fixa a
pena dè 15 anos de prisão por
atos 'tíV «ngitaçâo bélica" pela
palavra ou por obras, quer me
diante a imprensa,, o rádio, o
cinema, quer por qualquer ou-
tro, meio».

A nova lei estipula que «a
propaganda e oa preparativos
para uma nova guerra cons
iituem a maior ameaça à coo
peração pacifica entre as na
cões e são crimes contra a pró
pria pátria e contra toda a
humanidade. A le! qualifica
como agitador belicista «qual-
quer indivíduo que incite e Io-
mente a guerra, contribua pa-

;ra-a, disseminação de propa-
gandás lançadas por centros
entregues á campanha de in-
citamento á guerra ou que
combata ou calunie os movi-

llWÜIlt® Estudantil

VENDA E CONSERTO. DE
QUALQUER. MARCA OU
TIPO. SEIH1ÇO GARAN

TIDO

J. R. Ppea^d
CASA S. FRANCISCO

R, do Teatro, 21 1." and.

FACULDADE NACIONAL
DE DIREITO — O. CACO está
vendendo a 2 cruzeiros o pro-
grama do vestibular: Para os
contadores que desejarem fazer
o vestibular a lei exige exame de
História da Civilização e Filo-
sofia. Até o presento momento
a Faculdade não organizou o
programa • desta ultima-'-'mate-:
ria. ''•'

DIRETÓRIO CENTRAL DOS
ESTUDANTES — O presiden-
te do D.C.E. da U.B. convi-
da os colegas presidentes dos
diretórios acadêmicos das es-
colas e Faculdades da U. B.
para uma reunião, hoje,'às 20;
lioras, no D.CE.' a fim de tra-
tarem de assuntos importuntes,
como sejam o aumento das ver-
bas dos diretórios acadêmicos,
e a gratuidade do ensino a
partir deste ano.

ESCOLA NACIONAL DE
ENGENHARIA -- Os colegas
que ora se acham servindo o
Exército no C.P.O.R. terão,

^tk-vv T^f^ii' ,r i» f ¦»« m •»»"»»
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Papeis de
Casamento
Certidões, impostos mu-
nicipais e federais, Car
teiras de identidade n
Profissionais. Procure o
AJL1PIO GONÇALVES
Rapidez e pontualidade i|
RUA D. MANOEL, 18
fundos - Tel. 42.3309

PRESOS NO

y-.

Os beleguins do general Li-
ma Câmara aproveitaram a
passagem do aniversário de
Luiz Carlos Prestes para o re-
crusdecimento de sua campa-
nha de violências contra os
patriotas e democratas.
- As 5,30 da manhã de ontem
os operários Oswaldo Borges
Teixeira e Djalma de tal sol-
lavam foguetes no Parque A-
rara, no Caju. festejando a
grande data, quando um cho-
que da Policia Militar chegou
ao local, desembarcando do
mesmo os soldados de armas
embaladas , que se. postaram
nas saídas do Parque, impe-
díftdo a fuga dos trabalhado-
res e permitindo que um nu-
merpso grupo de tiras inva-
disse as residências proleta-rias^e de nina delas retirasse
Oswaldo e> Djalma, sob a a-
meaça dos revólveres.

Em favor das vitimas foi
impetrado «habeas-corpus»,

^viso aos nossos distintos
fpeguezes e amigos

No intuito de bem servir, vem o "Hervanario
Mineiro", fundado ha 33 anos. avisar sua distinto
clientela, o horário de furcionamento de seu Esta*
belecimento, que é o seguinte:

Abertura diariamente ás 8 e meia. reena as
2as.' 4as e 6as. feiras, ás 21 horas.
3as. e 

"-<;. 
feiros. ás 18 horas.

Sábados ao meio dia.

Ainda solicita a fim de melhor servir que seus
amigos dêem suas presadas ordens durante o'dia,
evitdndo, dei.xor seus pedidos para a ultima hora,
qtísndo é impossível atender melhor, devido ao
acumulo momentareo de clientes.

Agradece penhorado: C. de Seabra.
Rua |crge Rudge, 112. Esta ruo principia na

Avenida 28 de Setembro, n.° 60. pouco acima do
Maiacanâ,

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

Dr. Milton Lobato
Tuberculose — Clinica Geral

Praça Floriano, 55 ~ 7.° andai
-— Cineiand'a

Oiariameníe das 14 -ís 18 hora»
(Exceto aos sábados)

Çonsiritas populares 2.'s, 4.as e 6."s fciras das
9 ás 11 horas ^ ;:

PAS FEITAS]
PARA HOMENS E SENHORAS

CAPOTES 3/4 CURTOS E COMPRIDOSFAÇA AS SUAS COMPRAS NA
CASA PAULISTA" 

PREÇOS BARATISS1MOS
R UA REGENTE FEIJó, 3 «í

AVARIA «REENSACADO» . .
FERRO. VERGALHÃO. MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL - 22-2233. 52 0606. 32-7095, 52-4084
- Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 — das

—— 7 ás 2l horas ——»

^N%¦wv¦w•ríV•JVVv^flJ^^-•>¦vvv"^vvvv^^rt.v»J•.^^vvv%^>u^%%'Vv^i"iN t R- Ví 61 k Ia 1

por lei, direito de efetuar seus
exames em época especial, a
ser marcada pela secretaria da
escola. Caso, no entanto, de-
síjam prestar suas provas na
época comum, poderão fazê-lo.

Acha-se à frente do de-
partamento de imprensa do D.
A.- o colega, Jorge Reis da
Costa. Por esse motivo pede o
colega em questão que os ou-
tros departamentos lhe enviem
as noticias a publicar, poden-do deixar as notas cora as se-
nhoritas leda ou Fernanda.

B'ACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA —- Eticon-
tra-se no D.A. uma lista de
adesões para a caravana que
irá a São Paulo por toda esta
semana. Para qualquer infor-
mação procurar o Diretório. .

Estão abertas na secreta-
ria da Faculdade Nacional de
Medicina, durante o período de
2 a 20 de janeiro, as inscrições
para o concurso do habilitação
p. matricula inicial ao curso de
medicina.

ESCOLA NACIONOL DE
BELAS ARTES — Estará
aberta de 1 Oa 30 do corrente,
na secretaria desta escola, das
11 às 15 horas, a inscrição no
concurso de habilitação para
matrículas nos cursos de Pin-
tura. Escultura, Gravura, Arte
Decorativa, e de Professorado

de Desenho.

Angustia? desânimo, distúrbios sexuais no homem c na
mulher, insônia, esgotamento, falta dc memória, sentimentos
de inferioridade e insegurança, idéias dc fracasso, etc
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR, é ABOSS
da «Soeiety for lhe Psychóldgicúl Study of Social Issuos» 5
RUA ÁLVARO ALVIM. 21 - 13.' and. - TELEFONE <
52-3046 — Diariamente de !) às 12 c 14 ns líl horas •— N

CONSULT/.S DE 9 AS 12: CiS 100.00 <

Presfaçi ^

Vendo no rainaí da I.eopoldiiut, a 1 hora e vinte de'Barão
de Maná, estação de Iníbariêi ótimos lotes paia residências,
sitios t granjas. Reserve seu lugar para r. Visita ao local,
cm nossa condução. — Avenida Presidente Vargas, n.' 529

8." andar, sala 311 Telefono 23-3990.
t**^**'***'44.i4w''*Í vví-Wi"!-:

Jóias, | zieiogios
Despertadores '
O PINTO lhe oferece pebs melhores pre

ços. Dispõe de ofie>na própria e conserta coji
garantia:

PINTO - RUA DA CONCEIÇÃO u j
iTir "r-TTmwnilWW.lni..T

CADA MA QUE PASSA,
MAIOB É O NÚMERO
OS ' BUASILK1HOS QUf
PASSAI A USAR A

Pasta Dentai
ATLAS

PASJE VOCfi TAMBÉM '

! HMGO BRAS1LHIRQ '
' fl USAR A

Pasta Oenta!
ATLAS

TRÊS VEZES BOR^
E CEM POR CENTO
BKASILEIRaij

*-¦¦**-•*¦ ¦*¦•*• *i ái ifc -^ ¦«- ft,

mentos aos,partidários d»
paz». .-, •

Pelas Infracôesda lei. ó jrh
bunal poderá impor penas «flU^.__
cionals que podem ser a pr.i- • '

vação de direitos públicos, cl. 1
vis e -de honorários; asèirii co>, J
mo a confiscação de proprlét \^-;.
dades, no todo ou om parte.

A Rumania, a Hungria.*
Bulgária e a Republica Demo-
crática Alemã já adotaram
teis semelhantes, sendo que 9
da Alemanha chega a aSmi- /
tir, em certos casos, á pena di
morte.

IMPRESSÕES DE UM
DELEGADO CHn*È§

Falando sobre o II Congrès.'^
so Mundial dos Partidários da
Paz, o poeta chinês Emi Sino,,
um.dos representantes da Chi-
na Popular naquele conclav«
declarou:

«O Congresso de Varsóvia du»
monstrou que o movimento pe«
Ia paz é hoje umá força extra»
ordinariamente poderosa, que
a unificação de todos os po-
vos amantes da paz pode múl«
to bem converter-se em uma r

Importante instância Interna^
cional, capaz de resolver de
maneira eficaz todas as que»
toes que se referem & paz.
As resoluções adotadas c o ç
tespondem plenamente aoa
anseios e esperanças de toda
a humanidade.

O Congresso se realizou én»
quanto o campo da agressí^
encabeçado pelo imperialismo
americano, mantém a inter-
«ençáo armada na Coréia #
provoca a guerra contra a Re»
publica Popular da China. O!
Congresso demonstrou que as
simpatias de todos os povos'
do mundo não estão ao lado
do agressor, mas ao lado dou
povos que defendem sua inde-
pendência»

I

Reunião das organiza*
ções dc Pas

O Movimento Caripci» pelg'
Paz e Contra as Armas Atò
micas solicita-nos a. püblic?
ção dò seguinte:

Para a reunião ordinária d6
sexta-feira, dia 5 do corrente,
á avenida Almirante Barrósc
n. 97 - 6» andar, solicitamos a
presença dos srs. representan-
tes das seguintes organiza-
ções:

União Sindical dos Trabt».
'hadores do Distrito Federa!,
Associação Feminina do Diõ-
tiito Federal; Comissão Juve-
nil.pela Paz; Centro de Estu-
dos e Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional; Liga Bra-
sileira de Defesa das Liberda-
cies Democráticas; Comitê de
Jornalistas pela Paz; Frente
de Luta pela Paz da Zona Sul
Comitê Democrático Catete-
•Laranjeiras; Liga Anti-Fas-
cista da Tijuca; Frente Demo»'
crática de Copacabana; Centro
Democrático e Progressista da -
Piedade; Associação Démocrá- ¦
tica de Cascadura: Conselhc
de Paz dos Marítimos; Conse-
Jho de Paz de Bnsucesso;
Conselho de Paz de Madurei-
,!a; Conselho de Paz do Grajau.

Dada a importância: dessa
reunião, pedimos aos srs. re-
presentantes que não faltem á
mesma.

Ca) O Secretário..-

oluna do CA. I. P.
Qual o pequeno clube mais querido da cidade? -- Hoje, ás17 horas na reda;<;ào do jornal Imprensa Popular, será realizada 8sexta apuração deste concurso. O MAIP, avisa a tudos que os votosdevem ser entregues até áa 16 horas,

1

QUAL O PEQUENO GLLIBE

Clube

MAI$Qií!;Kií;ODA CIDADE. &
««nmjumuiut

te
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ChiÈesa T3 Tibet

; v

EnVíüis do Outubro o Exer-
íitò Popular do Libertação da

^.Oliina procedeu & libertação, do
íugo do imperialismo Ostran-
(i^eirp," da província do ÍTÍbet,
sue constitui parto inalienável-¦f%á 

República Popular da China.
v>, Q,,Tlb'pt,.:se aclia situado > na
:;. jiàrte sudoeste 'da China. A sua

superfície 6 de cCrca do um
milhão de quilômetros quadra-

ff.'iY dos, o que coixosponde :aos teí-">f-, 'Y.rltórlos 
da, Grã-Bretanha, da";Y. 

YFrança.bdaBélgica, da Holan-'
Y>. aa e da Dinamarca,'tomados em

i Y,.;J •conjunto. A população do TI-
í. oet õ de três milhões -do pes-

|$|.. ., isoas. O Tibet éilmitado aonor-
üí*i' Yt0 pela provincia de, Slnkiang,'
SfteC .a nordeste; pelo provincia de
«K ..Shinghai, a le3te pela , provin-
«í- cia. do-Siltang o ao sul pela. In-

oia.
r^v ,A província do Tibet ocupa
jÉB&V.: .»¦., planalto mais , elevado .do
0yy.mundo, cuja. altitude alcança
|p auatro a cinco mil metros aci-
Sr ma do nível do mar.'Ao sul, ao'norte e a peste ó Tibet é'cerca-

do pelas maiores cadeias de
moi.tanhofi do mundo: a ca-
dela do Himalaia e a cadeia do
Kunlú.

lia fronteira do Tibet com
* principaclo indiano de Napàl
encontra-se uma das mais ele-
vadas montanhas do globo
terrestre — o monte Everést,'-ouja 

altitude é do 8.882 metros.¦' '.ü^lima Tibet ó extraordinária-
:,. mente agreste:.o varão é muito
,, surto o o inverno ó bastante pro-¦" longado com freqüentes tem-

;• 
','pestados 

de vento.e neve, des-
Y . cendla temperatura a 40 graus¦'V.ibaiap de zero.'"iSPpCTOS 

SOCIAIS B
S 'POLÍTICOS
f\ igreja lamáiqa, que repro-

}nta uma das variedades do
judismo, constitui a classe do-

.^ifjjanto do Tibet. ,0 govôrno
7 Bup*rémo da provincia é o da-

,//lai-lama, «m cuja pessoa se
acham combinados o poder ei-¦ Vil o o poder espiritual. Na re-' alidaàe, porém, o poder no Ti-
bet se acha em mãos dos ele-
mentos feudais o da' aristocra-

. cia da igreja. A chamada «as-
faembléia nacional» do Tibet
constitui'um conjunto de lati-
fundiários e dos mais influen-

: tes membros da igreja. Não ha
rrepresantantes do povo nessa
lassemblíia nacional».'

,A cidade Lhassaóba capital
dt> Tibet e o local da residência

, do dalai-lama. A,sua população
; é de cêuca de vinte mil habi-
. tantes. ,

. O Tibet se acha dividido cm
íistritos governados pelos gran-i

, des conventos. Çuaso toda a ter-
ra própria para cultivo c de pro-
priedade dos conventos e dos
senhores feudais. Os grandes
rebanhos são também üe pro-
priedade dos senhores feudais

, o. da aristocracia clerical. Os
camponeses que cultivam a ter-
ra' estão presos à terra o não
têm o direito de deixá-la, ',a
menos que paguem uma eleva-
da taxa de alforria. A, pppula-
çâo trabalhadora do Tibet vive
em estado de profunda mlsé-

. -Tia pelo fát'p de. sor obrigada, a
. pagar impostos csccrchantes e

festar; sujeita a vários outros•processos de extorsão em bene-
ficio do3 conventos e dos se-
nhores feudais. Quase toda a
população dô Tibet é analfabe-'
ta. O clero inferior — há cerca
de 600 mil sacerdotes na pro-víncia — é barbaramente opri-
mido pela aristocracia clerical.
-ECONOMIA ¦

A maior parte da populaçãoSo Tibet trata de pecuária o
somente uma pequena parte se
ocupa do cultivo da terra. O
.vale do Rio Tsang-po constituo
a região agrícola mais desen-
volvida. Esse rio se prolonga

. ato à índia, ondo recebe o no-
me de Bramaputra. Na bacia
llp Tsang-po são cultivados a

cevada, o milho ihiudo, o trigo,
o milho e o feijão. Nas vertemtes das montanhas silo apas-contados rebanhos 3o ialts (tou-ro do Tibet),, cabras e ovelhas.

E' extremamente'baixo o ,nl-vol da economia dó Tibet. ' Oarado do madeira s a enxada
são os principais instrumentos
de amanho da' terra. Nao"1 haJienhuma indftstriá', anfto ser¦pequenas oficinas artesãs. Sa-be-se i que' há no Tibet depósi-tos ,de ouro, prata, cobre, fer-ro e outros minerais.Mas todaessa riqueza quase nao é-útill-

,zadá. Não há estradas de fer-ro na provincia. As .cargas sãotransportadas no lombo dosanimais de tração e nos 'Cos-
tas ;dos carregadores atravésdos estreitos, atalhos entre asmontanhas. As províncias clíi-

porN. NIKOLÂIEV
neaas vizmhaii sempre foram os
fornecedores ¦ das mercadorias
industriais o também do - arroz
è dó chá para o Tibet.'¦ÁLVO;DAOOBÍÇÂ i

DÓ IMPERIALISMO' O: Tibet sempre ' constituiu,
durante toda a sua história,
parte integrante; e inaitendvel
da China. Ao manter a sua au-
tonomia, o Tlbot sempre reco-
nheceu os direitos soberanos da
China sobre essa província.
Uma série de tratados e' acôr-
dos celebrados entro o Tibet e
a China solidificaram a eterna
amizade e a unidade entre oa.
ppvps'chinês, e tibetano? A bo».
berania ;da China sobre o Ti-
Det:Ío%éçónheç!Ído por meio de:

niuitos acordos e tratados -lh-
ternacionals..

,Us cólonlzadorífi ingleses ao
invadirem a índia'também es-
tenüeram os seus tentáculos ao
Tlbot. Tentaram, por diversas
vezes, se apoderar desta pro-víncia chinesa. A expedição mi-
Hlar de 1004 foi lima das mai3
vergonhosas das tentativas feitas
nesse sentido; F/:ta campanha
sangrenta terminou, entretanto,
em fracasso;"O-tratado de es-
cravizaçâo imposto pela. força.
c!hs. armas inglesas e graças ao
teríòr. feroz cpntra a população
pacífica, è desarmada nlp ..foi
reconhecido pelo govêríio chi-
nês. '-,-¦ . 

'.;¦.' •.':.' V- -j'¦'. P:'.';pòvo- tibetano ofereceu

M
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DOIS ASPECTOS EXPRESSIVOS D A QUESTÃO DO TIBET: ao alto, soldadosdo Exercito Popular de Libertação Sino-Tibetano marchando com espírito ineme-brantavel pelos difíceis caminhos daquela, velha província chinesa. O comandodesse exercito acaba de lançar ao povo uma proclamação em que declara: «Nós vosgarantimos que continuaremos não somente a avançar para libertar o Tibet inteiromas;ainda,que. consolidaremos,igualmente,as.;defesas.da.fronteiraocidental.denossa
patm, estabelecendo ai um forte exército de defesa nacional. Estamos resolvidosa seguir o exemplo da União Soviética, no tocante á Sibéria, para- fazer o mesmoem relação ao Tibet». Em baixo: tibetanas vêm ao encontro dos soldados liberta-dores, trazendo nos seus sorrisos e nas faixas que conduzem votos de boas vindase agradecimentos. ¦ Os soldados têm ordens rigorosas para salvaguardar a liberdadereligipsa dos tibetanos e acatai- seus hábitos e costumes locais.

. 18 GRAUS ABAIXO DE ZERO
Era Itkutsk, na Sibéria, os

termômetros registraram . na
.noite de,' segunda para- terça-

feira a temperatura de 68 grausabaixo da zero, o que cpnstitui
á mais baixa temperatura do
ano. : |

Y REARMAMENTO DA
ALEMANHA

Desrespeitando ò Acordo de•/"otsdam e as sucessivas adver-
tencias da União - Soviética, o
alto comissário dos Estados Uni-
dos na Alemanha, John McCloy
conferenclou durante cinco ho-
ras e meia, em Bonn, com oJ
bhefe do governo fantoche,
Adenauer, sobre a reorganização
4o Exercito Nazista.

HISTERIA DE GUERRA
Uma súbita manifestação do• nisteria- coletiva de guerra ve-

rifleou-se na cidade norte-ame-
ricana de Birminglism quandorapidamente se espalhou o boato
de que a água do abastecimento
estava,envenenada por mistério-
Bos «sabotadores». Apesar de
averiguarem as autoridades que».agua continuava perfeitamen-
te ' normal, numerosas pessoaseontinuaram a não utilizá-la
CATUO «STRATÓCRUISÈR»

Um aparelho «Stratocruiseb
preeipltou-se ao solo no aero-
porto de Londres, não se verKi-
cando. vitimas.

RACIONAMENTO
Entrou em vigor, nalngla-

terra, severo racionamento da
carne. As rações sSo Iguais ás
dos plpres períodos da Segunda
Guerra Mundial,

. MORTOS. NA PARRA
Anunola-se que a cifra- total

dos mortos nos Estados Unidos
duranteàs farras do *vvéelc end»
do Ano Novo atingiu a 426, provocadas por. acidentes em çon-seqüência de bebedeiras e ou-
tros excessos. No «week end»
do Natal ás mortes por «aciden-
tes» haviam se elevado u 724

TRUMAN, DITADOR
. Foram concedidos novo3 pode-res extraordinários a Truman,

que lhe deixam as m&os livres,
»f^mo verdadeiro ditador, para'"Ç^ contratos com os gran-Ates da ijjpdusão. de. ar-

rsÉ«$^ ¦

¦¦¦¦¦^¦'¦'^"•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ri

uma resistência encarniçada &
penetração inglesa . no Tibet.

Os lmperiallstas ingleses, po-
rém conseguiram subornar os

•sacerdotes e os elementos feu-
dais que facilitaram a penetra-
ção no Tibet dos agèntos^ lm-
perialistas incendiados de ífüer-
sião da, segunda guerra mun
dial-e particularmente nos ahòs
de após-guerra os ' agentes In-
"leses e americanos começaram

,a.agir no Tibet de maneira
ainda mais descarada, Os im-
perialistas incoidiários de guer-
ra contavam transformar o Ti-,
bet em base militar para a luta
contra o povo chinês que havia
se libertado do jugo iniperlális-

-ta'.

Segundo, Informações trans-
mitidas recentemente pela im-
prensa estrangeira, a camari-
Iria"1' militarista dos Estados

1 unidos .encaminhava, ao Tibet,
através da índia, grande, cópia,
de armamentos é de equipamen-
to militar que se destinava à
luta contra p Exército Popular
de Libertação da China. Ofi-
ciais estrangeiros, encontra-
vám-se 

' 
a serviço do exército

reacionário do Tibet.

PELA INTEGRAÇÃO DO
TIBET NA CHINA POPULAR

Em princípios deste ano o go-
verno chinês declarou a sua
decisão inabalável de libertar o
Tibet e concluir a unificação
do pais. Bor sua vez o poyo do
Tibet declarou por diversas, vê-
zes que prestaria toda espécie
de ajuda aos seus libertadores.
O govfirno da República Popu-
lar da China envidou todos os
esforços no sentido de encon-
trar uma solução pacifica para
a questão do Tibet. Maifestou
a sua disposição no sentido de
entrar em negociações com a
delegação do Tibet. Mas os im-
perialistas alglo-norte-america-
nos opunham uma série de ,obs-
íáculos qu,e impediam o bom
êxito dessas negociações .Se-
gundo informações transmiti--
das pela agência. «A Nova
China», o, governo inglês recu-
sou-se a permitir que a delega-
ção do Tibet a caminho de Pe-
quim atravessasse Hong-Kong.

O povo chinês mostra-se fir-
memente decidido a libertar os
seus irmãos do Tibet e ajuda-
103 a construir nova vida. Os
destacamentos do Exército Po-
pular de Libertação da China
avançam celeremente para oes-
te, em direção às fronteiras do
Tibet. São grandes as dificul-
dades que encontram em seu
caminho. Essai forças são obri-
gadas a transpor elevados des-
íiladeiros nas montanhas è rios
caudalosos. Os soldados liber-
tadores já ocuparam um impor-
tante centro estratégico — a
cidade de Tchamdo, situada na
parte oriental do planalto tibe-
tano, na província de Sikang.
Por ocasião da libertação do
Tchamdo foram aniquiladas as
forças do inimigo e feitos nu-
merosos prisioneiros- ... ^;.

.~0:rV»wEDITOR SAL

A NOTA $0VÍETICA
A União Soviética acaba de dar mais uma

demonstração concreta de sua política de
par, com anota qüe dirigiu aos governos
dos Estados Unidos, .Inglaterra e 'França.
acerca da convocação de uma conferência
dos ministros do Exterior das quatro poten*
cias. A idéia dessa convocação partiu da UR

SS, a 3 de novembro ultimo, e na nota de
agora o governo soviético fixa com perfeita '
clareza os seus objetivos, que coincidem
com os de centenas de milhões de partida-
rios da paz no mundo inteiro.
..A conferência proposta visa examinar o
problema do rearmamento alemão em fa>
co das decisões de Potsdam sobre á desmi*
litarlzação da Alemanha. Acentua o doai-
mento soviético que a desmilitarização da
Alemanha é vital para a causa da conso*
lidação da paz e da segurança internado-
nal, afetando em primeiro lugar, natural-
mente, os povos 

' atingidos pela agressão
hitlerista. A posição desses povos já í o i
claramente formulada nã declaração dos
oito países — a URSS, as democracias po-
pulares e a Republica Democrática Alemã
— após a conferência de Praga. Não se pp-
de admitir que, poucos anos depois da der-
rota do nazismo, responsável pelos crimes
e devastações mais selvagens, estejam sen-
do abertamente restabelecidos o espirito e
os instrumentos de agressão e revanche na
Alemanha Ocidental. E é o que vem íazcn-
do, numa afronta á humanidade inteira, o
imperialismo norte-americano, com o ob-
jetivo de desencadear uma terceira guer-
ra mundial.

Como. acentua a nota soviética, as ale-
gações de que a declaração de Praga contra
o rearmamento da Alemanha não podem
servir de base para discussão, causa «legi«
tima perplexidade», o mesmo sucedendo
com a afirmação gratuita de que as propôs-
tas apresentadas,teriam sido rejeitadas po-
Ia maioria do povo alemão. O contrário é
que acontece. Essas propostas correspon-

dom ás aspirações pacificas de todos os po-
vos, e, inclusive do povo alemão/ que ái-
soja a sua segurança e hão a aventura de
outra guerra. Foi esse o sentido das ded-
soes- de Potsdam, que, agora, estão sendo
frontalmente violadas paio governo norte.
ampricánoeseus iSatélites írancés e inglês.

Os Estados -.Unidos, -a iGrã' Bretanha • a
França esíüo. de fato criando, na Alemanha
Ocidental uni'., exército regalar, composto
de divisões inteiras. £' o exercit/>- de Hitler
ressuscitado, sob o comando dos mesmos gt. jj
nerais nazis tes, com os mesmos. propósitos
de agressão, dispondo de canos blindados
o artilharia posada. Iteabreir se ao mesmo
tempo as usines de g-iorra. E tudo isto,, co- '
mo declara a nota olo governo soviético, }
sob alegação absolutamente inconsísten-
to do que está'ameaçada; a segurança dos
Estados Unidos, Inglaterra e França. •

A questão central é, ppls, a da desmlH.
tarização da Alemanha, que «não somente
fei prevista no acordo de^ Potsdam pelosEstados Unidos, União Soviética,.Grã Br*,
tanlla e França, como ainda continua. séa«
do a mais importonto condição da eonso.
lidaçãoda paz e da'segurança na Europa,
ao mesmo tempo que correspondo-aos tato»
ress.es nacionais do .povo alemão.» ;% ¦

As manobras «ocidentais» na Alemanha
pretendem, como ó evidente, colocar o mu»,
do diante do um fato consumado,
não acontecerá. A União Soviétic
clarou que não tolerará uma tal
e essa advertência não é feita de
do. A URSS tem consigo todo o.pei
pinião mundial. O rearmamento;
nha pelas potências in^périoíistásíg
carrtep Ca dezenas de milhões de m<
ultima guerra e unia ameaçarão -íi
humcm>dade. K;-gnondo-se para
essa iníamia, a União Soviética

¦m

como' s;inp:'e, os desejos de paz •
do '4e tódòs os povos..
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* ASSALTO DA
LIGHT
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evação do Custo de Vida
PRODUTOS»

AÇÚCAR

ARROZ .

BANHA

CAPE EM Pó .,..,

CARNE DE VACA

CEBOLA

CHARQUE

FARINHA DE MANDIOCA

FARINHA DE TRIGO ....

FEIJÃO PRETO 

LEITE - (Miro) ....

MANTEIGA 

*:•• • ••••••¦••••;

MILHO

OVOS — (dúzia)

PAO — (quilo) .,

SAL ...".

• •••;*•» •;•'• •«••«•*,¦¦•«]

»••••* •:•'•* • • •
TOUCINHO

LINOUIÇA

SABÃO ESPECIAL

ÁGUA SAN1TAMA.-. (garrafa)

1945

1,60

2,80

8,90

7,70

3,50

3,60

8,50

1,70 |

3,00

2,00

1,50

20,00

.4,40

8,50

2,80

1,00

9,00

1946

3,50

3,50

8,90

6,00

5,50

5,50

9,10

2,50

3,90

2,20

160

25,30

1,60

9,40

3,80

1,10

13,70

TOMATE

BATATA

LOMBO ..

•VAGEM .

t
• '•.¦ » * %**~m ¦'• a n » a .

» •'«'««** ¦•••••••

8

•:¦.-. -"- '-VU

•.*>".•» * « • • » t •CENOURA

XUXÚ ,..,

ALFACE- (píy,>

COUVH ~ (molho)

•"•>;• * í;»'*» ••

'•"•'*'.*•-• A* •.».• •»:*>:*".• -»•»

• *••'•'• *•»*'•

1947

3,20

3,80

22,60

9,60

6,00

4,90

9,80

3,00

5,60

2,60

1,60

31,60

2,00

12,20

. 5,40

1,20

18,'eo

1948

3,20

4,30

20,50

10,20

7,20

4,60

12,10

3,00

6,80,

4,70

2,40

85,50

2,50

12,30

6,00

1,20

18,00

1949

3,50

4>70

18,00

11,70

7,60

4,10

11,50

3,00

7,20

4,70

2,50

37,70

2,40

15,70

5,60

1,20

18,00

7,00

1,20

1950

4,10

7,00

17,00

29,80*

15,00

6,00.

15,00x

2,90;

5,10

'4,30

2,50.

40,00

2,lo.

12,00

7,20

3,50

18,00

30,00':

lOjOO:

1.60?;

7,00 \

5,50'

13,00

8,00

7,00

5,00;'

i,oq

0,50

ATITUDE DA POPULAÇÃO

A população acolhe com ale-
gria os seus .libertadores. Os
habitantes locais ajudam o
Exército Popular de libertação
de diversas maneiras, servem-
se de guias, ajudam nos servi-
ços de transporte de cargas e
equipamento, reparam as vias
de comunicações, organizam as
travessias dos cursos d'agua e
entregam à justiça os espiões e
os agentes diversionlstas.

Os soldados tibetanos e mui-
tos oficiais se recusam a lutar
contra os seus irmãos chine-
ses. Erguem-se, de armas nas
mãos, contra os seus escraviza-
dores apoiados pelos imperialls-
tas anglo-norte-americanos e
pular . de Libertação. " 

Assim
se passam para o Exército Po-
aconteceu recentemente, quandoum dos regimentos do exército
do Tibet se rebelou e, chefiado

Acha-se próximo o momento
forças do Exército Popular de
Libertação.

pelo seu comandante, se uniu as
ca Popular da China libsrtará
em que o Exército da Repúbli-
transformaçes vitalmente ne-

#povo tibetano a realizar astotalmente o Tibet e ajudará o
cessárias ao seu prperesso e a
ingressar no caminho de uma
nova vida, livre e feliz.

A Llght aumentou o preço
do metro cúbico do gaz em 2
centavos o 6 décimos, aumento
esse que vigorará' até feverei-
ro. O preço anterior era Cr$
1,027. A empresa imperlalista
alega, para. a sua escorcha a
«majoração do preço do carvão
de pedra importado». Diga-se,
de passagem, que a importação
é efetuada atraVés de compa-
nhias subsidiárias inglesas,
economizando, todas as divisas
nessa simples operação.

Provavelmente nas contas
do consumidor comum talvez
o aumento do gaz não venha
a causar grandes protestos, pois
representa 2 por cento sobre
o consumo atual, Mas para
as industrias, será bastante
sensível e contribuirá para ele-
var o custo de produção.

O mais saliente, porem, é
a insolência, o despudor com
que a Light impõe á popula-
ção as suas decisões, sem que
esse governo servil mova uma
palha sequer em defesa do
povo. Para a Light tal aumen-
to significa uma nova renda
anual, que sobe ã casa das
centenas de milhões de cru-
zeiros!

E' que o Estado .abdicou de
sua função f iscalizadora,
transformando-se numa simples
peç , da poderosa maquina 'da
sanguessuga imperialista. Não
é atoa que o seu advogado, Pe-
reira Lira, é secretário da Pre-
siuencia da Republica. -

* A TRISTE
PALHAÇADA

Como já tivemos ocasião de
dizer, em matéria de confe-
rências inter-americanas, os
ianques não fazem por menos:
eles são os que convocam: eles
que marcam a data, eles que
fixam a ordem do dia e final-
mente eles que ditam as con-
clusões. De sorte que essas
conferências resultam sempre
numa triste palhaçada, 

" em
que os satélites da «orbita do

colosso» mobilizam seus ran-
çosos diplomatas apenas para
sacramentar as resoluções do
dólar.

Agindo sob a batuta d e
Washington, a comissão pre-
paratoria marcou a data para
a próxima conferência «de
consulta». Será a 26 de março,
de modo que o futuro quis-
ling do Brasil já estará em-
possado — e não é por acaso
que o snr. João Neves, indi-
dicado para a pasta do:Exte-,
rior de Vargas já compareceu

parsa inglês. O» fanfarrt5(B
atômicos chegaram, depressa t)
esse tom de lamúria. E assim
esperam comover os incauto»),
para recrutar mais facilmente
nos países marshallizádos A
carne de • canhão semi-çòlonlal
que venha a poupar o''"
te de vidas ianques.

Np entanto, até um .seriada,
republicano, tão reacionf'
quanto os. coUgas, «dèràc
tás», fazendo eôro "com. b
presidente * Hoover, acaba '•
reconhecer que 90 por cento v

I

pressurosamente ao beija-mão I P°Pu'asão de seu pais reproj

ASSOCIAÇÃO1
CONTRA A PRISÃO DE ASSOCIADAS

Pedem-nos a publicação do seguinte:
«Nossas associadas Eurilce Veiga, Léa Maranhão e Hermozina

Silva foram violentamente detidas pela. polícia política quandocumpriam o dever patriótico e humano de colher assinaturas
contra o envio de soldados brasileiros para a Coréia, e contra a

aprovação do crédito de cinqüenta milhões de cruzeiros para a
guerra americana.

A A.F.D.F. profundamente indignada com esse aconteci-
mento, que constitui um atentado às liberdades democráticas, vem
apresentar seu 'mais veemente protesto contra essaa violências
que be/a atestam o espírito guerreiro do governo do Sr. Dutra,
cujo desígnio é o do sacrificar nossa juventude em beneficiodaqueles que lucram fazendo guerras».

do embaixador de Truman.
Segundo declarações de um

porta-voz ianque, o tèmárioi —
também imposto pelos Esta-
dos Unidos, S3m..a menor con-:
sulta — constará de três pon-tos: «cooperação política e mi-
litar; fortalecimento de «se-^
guranca interna»; e coopera-
ção^ -econômica de emergên
cia»\ Nesses pontos se resume
todo o proprama do imperia-
lismo: exigência de tropas la-
tino-americanas como carne
de canhão, implantação do re-
gimes do terror fascista paralevar os países à guerra («es-
tado de emergência» amplia-
do ao continente através de
leis de segurança, etc. e porultimo a completa colonizarão
desses países por Wall Street.
Mas os patriotas saberão com-
bater com todas as forças cs-
se criminoso programa, des-
mascarando-o desde logo e
erguendo contra ele os maisvigorosos protestos.
* SACRIFÍCIOS que

OS POVOS
REPELIRÃO

Sangue, suor e lágrimas é o
que o «gangster» Dean Ache-
rieano, na sua conhecida po-
son exige do poyo norte-ame-
breza de imaginação, reduzido
a papel carbono do velho com-

vam as aventuras belicistas ds
Tiiiman. Apesar de seu atrfci
so político e da deformação r»j
sultante da propaganda massiçfl
controlada pelos trustès, ©•)
cidadão comum dos Estadod
Unidos acabará compreendendo
que seu governo excede;b;'*Plf
audácia o expansiomemobbài
Hitler, pois se este invòeayàíí'
necessidade de defesa do»;R|Íejr
p;.-)a conquista de «espàgoYv
tal», ocupando a Austriii <
Tchecoslovaquia, para Jjr/
lomano da Casa Branc
«linhas de defesa» dòtf*Y.
resses de Wall Street estão')..
Coréia e em Formosa, na O*''
cia e na Turquia, nas fi\;
ras dos países europeus dt' .
to do Atlântico...

As declarações de Acheis
so ajustam como unia nr«
àquelas que Getulío Vargas, f^;
logo apôs as eleições. O caiM
didato a novo quisling tambeng
adverte o povo brasileiro - <M .
que vão ser graides os saerfe
ficios, dada a situação mundial
ou seja, dados os compromis« jsos de traição nacional que 81
sabujo João Neves reforçou ent.
nome do futuro governo coní b
o gaulèiter-embaixador Johj^
son. Sangue, suor o lagrimas»^ ,.

Mais ainda talvez que o arnsM
rieano, p povo brasileiro s<f
chorar e morrer pelos magnw
nega energicamente a suaib
tas lmperiallstas.

;: 
•¦¦•

.v*« «flff f 
VA%Â°, ~. VwJ9> 'miro nã° estã0 inclntóoi; habitação, Ag, gas oa cor-vão, veaHâriQycalçaio, /armdoto, médico, educação, transporte, div/roòes, etc

ym

Solidoiizando-se com a ati-
tude corajosa de nossas asso-
ciadas na defesa da vida de
nossos filhos, a A.F.D.F^ pede6 agradece o registro dêsse.nos
so. protesto que; • estamos cer-
tas, terá toda a. aprovação das

mulheres cariocas, que hoje
mais do que antes compreen-
dem a necessidade de sua or-
ganização de defesa de seuslares e de seus enteò queridos..Rio, 2 de janeiro.de 1951.

A DIRETORIA.

LITEBATU-BA lNfANTLLb: V
Y ;<^;

O Minotauro... .... 35,01
D. Quixote das Crianças 80,0t|'Peter Pan .. .... .. 24,0(1

e codos os outros de
Lobato '

• Eu Sou a Estufa .. .•';-':•: $M
Eu Sou o Ursinho .. ... 6,01
Eu Sou a Girafa .. .. 6,01

e outros «Eu Sou...»
1, 2, 3... 10 de vez ..L b 6MWumeros ; Vermelhos .. 6,08

MONTEIRO LORATO.

Coleção «EU SOU...»

Coleção JANELINHA

.ROMANCES
JORGE AMADO

Graciliano Ramor ' "•

Mikhail Sholoko»
Ralyk o Pantclee>

COLUNA PRESTES
LOURENÇO MOREIRA LIMA

Quando ;ò General Rondon, comandante dais tro-
pas governamentais encarregadas de aniquilar a O»

luna prestes, comunicou a0 governo que a Coluna
estaVa cercada, disse que havia arrolhado a garrara, I
prendendo a Coluna dentro dela. Prestes saiu do cerco |«rompendo o fundo da garrafa».Leia a «COLUNA PRESTES», para saber como

isso sucedeu.
Editorial VITÓRIA Ltda.

Rua do Carmo, 6 - Sala 1.30b
Telefone) 22.1613

Terras do sem fim ..
São Jorge dos Ilhéus ..
Caetés .-. ,. .. ....
Insonia .. ,. .. ....

-b O Don Silencioso .. ..•^ A República dos
Vagabundos- .. .:

CULTUE A :MARXÍflSTA ,'.-'-:
V. I. LENIN - O.Estado e a Revomettn

•:; y\Jm Passo ,Adiante,
_ „ „„,,„.. .; Dois Passos Atrás,1
3. V. STALIN -História do P. C. (b.):

da U. R. S. S. 
¦:..

Siarx. Emrels. f.eiiíu Treclios Escolhidos :»Õ-
bre Iàteratura e

Arte .. ........
MJIZ SEGAIi Noções Fundanientaii

de Econo.nla Poli.
tica (2 volumas)

60,04

-lOiW

40.99

PEÇA PE! A TEUrONE i22:-\5Vâ E ENTREGAREMOS
A DOMICILIO

E DIT O k I A'L Vi T O R I A LTD38
RUA DO C74RMO, 6 ~ S. 1306 %

RIO DE jANEíRO

lP3&t*'*»iVY

:^Y:Y::;;;y.JY;.;Y;. y-y: í||
y.-.y-v.:' ::iP'V.'.. ' i

II
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VIBRANTE APOIO A QUINZENA iPlzM*»-
.(Gonoliú&o da pdg. 

'D
(preservação da paz; sinto que
HA'exlate «o Brasil uma per-
íolttt Consciência antl-guérrclra.

;..,Pugnando pala paz, lutando
, .m^fitífi. a entrega Uo Brasil e''Aaci^ífllhos do Brasil aos magna-
SÍ8küj. americanos, pretendida por
.íipçtíilio em continuação à po-
::!>litldtt' dó Dutra, ei/tomos lütan-
:'•;,-ldnf*jjòlá vida da nossos filhos,
ÍÍÈJattó-^Rp' podem;' em' hipótese

Sguma, 
servir de carniça-^ aos

JbricantíjS;., do • armamentos,'^jfeçlsttiiíos 
da paz !/o. sô, não

,j&ga,l;wnos, .portela ò. preço da
;liÚmllli&ç5o e da covardia tílan-";ié dos qüè nos querpm colohl-
lt|rí-: ¦¦ ' 

,•II '^.professor Henrique Mlran-
a, .secretário geral do Centro"lei. Estudo e Defesa do Pe-
,/jco è da Economia Nacional,

íifiimou: »
;r.l _j. A rtfalizaç&o da Quinzena

iSà.. Paz;'¦'<., ora em curso, virá
jíém. (JAvida, trazer a mais vi¦'ígoróstl confirmação do desejo
i.ffy paz.do povo. brasileiro. De
Vitorio: a sul, .ítalmehto, mulhe-
jj*és,- homens e jovens demons-
¦í'tin.vp.m-, através das 5 milhões
ftlfe ílírhas/áo apelo de Esto-

...:¦','j-"í: 'còlnVb,; 
qúó condenam os pro-

••í/íi^fccacióres dé guerra. Esses-5''tgjfallhSés; de. homens estão con-
. ';^fpa' aS cínicas démarches de'íAlQetulio, que antes de tomar'*!;Tpbs'se já mostra que não passa

VSiaé um. lacaio dós agressores
mm^^mâ-- O Centro de Es-
jrpíàQiít^çdefesa' do Petróleo c™$M$bfy<oéle. Nacional, $ola pa-
^Iwr^^iRÍseü presidente,- sena-'^fj^yãàs. Olímpio, em Ma-

K^ç^lBytilfsadp, tomou firme"'"' ,'posíçílo^boritrk .a guer-
«{d. sondo preparada

nos trustés que pre-*finar 
completainen-

íjjnia nacional. Mas o
festa mobilizando e

vi..^v.~í(W...JIfijp nesta luta nm
,iâa««éfisa4Vaá,miímaiiidade e do pro-
'¦"'" 'n/^LfpmJSTòi ouvido tior' iinj

fcweni n irrnnd? critico

a quinzena de pa/. c de solida-
riedade nopoVo coreano, contra
os abutres americanos quo tnm-
bem sugam as nossas riquezas,
procurando impedii', inclusive/ o
desenvolvimento do cinema bra-
sileii'0.
NEM UM HOMEM PÁRA A

CORÉIA
Por fim, ouvimos dois desta-

dados, lideres sindicais. Sâó eles,
Roberto Mòroua o Bacelar Cóu-te:. , ' ., !,;

O primeiro, eleito, depjitndo
pejii chapa de Prestes, afirmou":.
— A realização da quinzena
encontra o povo brasileiro om,
luta contra a política do guer-
ra do atual governo quo Getú-
lio promete.seguir à risca. A
classe operária 6 a que mais
sofro num conflito ou num am-
biento de proparação guerreira.
Basta ver a carestla da vida', a

'te e a ámrítya de um'estado do
emergência, pa>'a se ter uma
idéia. Mas a classe operária por
sabéí disso, prepara-se para dar
toda 6 seu apoio à Quinzena da
Pais laricãda pelb Movimento
Nacional de Defesa da Paz e
contra os Armas Atômicas e,
fiel às diretrizes da Federação
Sindical Mundial, está disposta
a ações concretas para a pre-.
serváçSo da.páz no mundo, úiji-
co clima onde -é possível con-
qujBtár suas relvlndlcaçCes. Ho,
pia Nacional de PrpteSto" Con-
tra a Guerra, qiie será o dia
16, quando a Quinzena terá seu
encerramento, a. massa traba-
Ihndora, unida a todo o povo,
reafirmará mais uma vez, sua
Vontade ariü-guerreira, com de-
monstrações poderosas de massa
em todo o pais.

Ântcmío Luciano Bacelar de

J -

falta do liberdades que já èxlsr Couto, presidente da União

•Sindical do Distrito Federal,,
acrescentou:

— Quo desde agora os traba-
inadores preparem suas meiisii-
gens de protesto à ONU, exi-
gindo a retirada das tropas
ngressorüs americanas do solo
coreano. Que protestam também
junto aos nossos parlamentares,
contra a ajuda aos agrensores
através de crédito dos 50 mi-
lhõès; o junto à nçssa represen-
tação na ONU. .contra' o" servir
lismo ^diante..,dos imperlallstas.'.
Antes do encerramento:daQuirt-
zena da Paz, a U.S.T.D.F.
reunirá ossas mensagens o, nu-
ma grande denmnstraçüo dian-
te da Câmara Federal, fará en-
trega das,, mesmas,; mostrando
sua firme, disposição do não
mandar utií único homem para
a Coréia, nem um centavo de
ajuda aoá provocadores de guer-
rn. .

ri rj

.(Conclusão da png. 1)
socupados pelos' seu» : atuais
moradores!

Bastui 'portanto, 
qualquertrama bem urdida, que torqe

a vida do morador insuportá-
vel, para que o imóvel seja de-
socupado e o aluguel seja in-
continenti brutalmente rrtajorá-
cio. Nem ha esperança dé quea. justiça cumpra o seu devei-
e desmascare sempre a farsa
armada pelos proprietários.Neste regimo só existe uma jus-tiça, que é a>'dbs tubarões, a1
justiça jde classe.

Somente os protestos e »firme resistência populares se-rao capazes de fazer com quea monstruosa e iníqua léj: seja'revogada c mantido o congela*

éutVLi

mento dos aluguéis.
Do contrário, ds pontes dcá-'barão .Cheias de famílias des-

pcjadàacde sua casa.e que nflo
podem alugar outra. ¦ ' ¦'

(Conclusão da pag. 1)
antes das três da madrugada
de quinta-feira, disse que se,
trava uma intensa batalha
ijuS'- sulnirblos setentrionais
tío Seul..

, Revela que o fornecimento
elétrico foi cortado quarta-
feirii e que a única ilumina-
çào'"que houve a rioite pas-
.sada, foram os resplendòres
dos ,,«inconta,vels» incéndjos,'

Ferrero declarou que . hão
hçtvia podido determinar se
todos os incêndios haviam sU
do provocados expontânea-
mente. Acrescentou, todavia;
rque. havia presenciado' pésso«-
àlmente pelo menos dois cm•sosJ em que soldados ' sul-
coreanos Uniformisâdos ' In-
cendlaram as. casas. Ao par-
tlr j o correspondente, incen-
çlips ardiam, rio; coração da
cidade, inclusive perto do

' 4.1 1951 ,

beríada

O Rearmamenío

hotel El Banlo, ondo estava
à Embaixada dos Estados
Unidos des.de que Ri regres-
sou a Seul, em Setembro.

VARRENDO O INIMIGO
LONDRES, 3 (INS) - Um

comunicado norte-coreano diz
que as tropas da Republica
Pppujar d£ Coréia, «de comum
acordo com os voluntários
chineses estão varrendo o ini-
migo. e desalojando-o em
operações de ofensiva ao lar-
go de toda a frente.»

O comunicado foi divulgado
pela agencia noticiosa sovlé-
tica Tass.'CERCO 

IMINENTE
Unidades do Exercito no-

pular avançam pelo corredor
leste-central da Coréia, a 48
quilômetros ao sul do Para-
leio 38, procurando flanquear
e cercar as posições amerl-

canas ém Seul.

ÜtraSH'-

I

í

?, Alex Vianv:
pó é pcsivcl fa-'•• 

fçév 
"vttóré^!1' '•iifmn min cli-

,;;.ima'.d<3!||az.:' Oiiando falo de paz1 jnãf^fáw im rcímo cm mie vi-
;..,h?enns nó Prasil, que isso níio

Sé um rcrinm rie nnz. mas fie
preparação ffiicrvcirn. B"sta rii-
',.851" nua mio n pnss've,'. bnie cm
¦flía. se flhrnr íi vida de uni tra-
baíbadõr. ou a lota dos canino-
riesos de TVrecntú nu òiialouer
ióoisa', 'eiifim, 

que íaln da vMa
r. e do.descio de hoaso ppvn uela

i.jpaz o pelo tral)."ll,o. Ah'' mrs-
¦ Inio num festival que sn dissic', '5ntcrnacioi^l causou esfupefá-
^^o.riOS clci-entos Te""'o'K*!,i";

'•'íjil :í" filmo -xO Ban;o dr
^•Jf :i música desse gvalide
MAit;^s.v çiTmo fundo o Ira-

M çniisl'•rttvo do ijovo pnlo-
,^que .lota' pela Pqü, M:is

i èi-íses mesmns senhores se «on-'oram ¦snt»sP/r,tos «nrtbdn, anos
atrás, ntim J';,m" a'"'"rto.'a niú-
sica do Cliópin aervia de bnse
n cenas de guerra e destruição.

líjstou inteiramente solidário com

(Concluído, da pág.. l)
Ministros uos i\tjuuua i.jirau-
gelros da franga, Estados iyhi-
dos, Gra Bretanha o UniSo das
uepúblieas aoviéticas Sociàlls-
ias tosse convocado para. exa-'
minar a questão relativa ás de-
clsoes ua Confercucia cie Pòts-
dam sobre a desmilitarização
da Alemanha. . Fazendo¦' essa
proposta,.• o. governo soviético
pania da necessidade de èfe-'
mar, nao somente e 'simples-
mente uma couferüncià dós
quatro Ministros tendo como
único objetivo uma consulta so-
ore esta ou aquela questão,más fcàiistir uma reunião do
Conselho dos Ministros do No;
góciós .Estrangeiros precisa-mente pam ocxarm; de quês-toes da uí:;adu c conipetcncià
do Conselho dos Ministros dos
iNegocios Üstrangciros,' consti-
lukio como foi dito. A esse pro.
púsito, o governo soviético ti-
nha por indispensável exami-
nar, antco de tudo a questão da
doãmllltárizngào da Alemanha,
como a mais aguda para a Eu--ropn. CoiitiiumiKlo a achar quea questão da desmilitariazaçào
cia Alemanha é importante
para a causa da consolidação
ua paz c da segurança interna-
ciónal c que afeta os interes-
aes fundamentais cios povos da
Europa, e antes de tudo dos
povos que sofreram a agressão
hitlcrista; o governo soviético
exprimo seu usreiitimcnto ao
exame rio outras questões queinteressem á Alemanha o quecorresponde à posição do gover-no soviético expostas íin sim
nota cie ü cie novembro ó à De-
cUimção de Praga das 8 po-têhcias". O governo soviético
não sn cplgeã conln, a propôs-Ia te-d-ite ú ccivccacão de
contcrõncia preliminar compre-
endendo representantes daFrança, Estndos Unidos, Grã-

.Bretanha e URSS para fins de
elaboração da ordem do dia da
sessão do. Conselho dos Mlms-
tros dos Negócios Estrangci-
ros. - Comprccnde-se que o pa-
pei atribuído a essa discus-
sao. preliminar itâo compreen-
derá o exame das questões que
devêm ser examinadas na pró-

.pria conferência dos Ministros
dos Negócios Estrangeiros.

: QUanto ao, lugar da convoca-
çao da Confòiéncia Prelimi-
nar^ o goVerno soviético pro-
põe',quó séjà não NoVa Ti orle,
mas Moscou, Paris ou Londres,
porque a reUniáo de tal confe-
rériciá em uma. das capitais ei-
tadas apresenta comodidades
práticas incontestáveis para a

; maioria dos participantes. 2J A
afirmação do governo francês
do""qiié às proposições formula-
das na Declaração de Praga
nâo devem sorvir de base para
uma solução positiva provoca
legitima perplexidade, tanto
mais que essa ¦ .afirmação foi
feita antes que as proposiçõesde que se trata tivessem sido
submetidas á exame das Qua-tro Potências. Outra afirmati-
va da nota francesa de que es-
sas proposições teriam sido re-
jeitadas pela maioria do povoalenião é, pelo menos, gratul-ta, c não correspondo, de modo
nenhum, à situação real. Em
todo caso, hüp é difícil conven-
ecr-se que as proposições da
Conferência de Praga foram
acolhidas com grando simpatia
por grandes círculos da popu-'ação alemã, inclusive da Ale-
manha Ocidental. Quanto à
observação contida na nota do
governo francês no referente
fts cartas dirigidns pelos Altos
Comissários ao Presidente da
Comissão de Controle Rovicli-
co, a respeito da àrv.o -cral
alemã, cartas, que suo simr'es
respostas evasivas a uma qu-js-

tão de grande
1:

Alemanha
,iml,ürtan(;ia pos, representantes doá^EÓver-

ramos ,que essa questão foi ob>
jeto, muitas e repetidas vezes,
de discussões entre as quatro
potências e a posição da Uiúâo
Soviética a êsso respeito 6 bem
conhecida. 3) Dos dados publi-cactos, depreende-se claramente
que os governos dos Estados
Unidos, Gra Bretanha c Frnn-
ça estão em caminho de criar
na Alemanha Ocidental um
exército alemão regular for-
mando não destacamentos poli-ciais, como declararam' oficial-
mente os Ministros das Trên
Potências Ocidentais, más di-
visões inteiras. Sabe-se, taíli-
bem que .nestes últimos tem-

Brefán|a é França vêm'tendo
conversações- com o governo-Adenauer, sobre o nümbróde
divisões alemãs que estão era
via do formação sobro seu ur-
mamonto, incliisive. máquinas
blindadas e artilharia .pesada,
e a respeito da integração des-
sas divisõBâ no quo Bc~chama
«forças armadas unidas».--As
tentativas feitas para reabrir
esses empreendimentos ::ffábri-
cas alemãs do armamentos)
com referência á necessidade do
fortalecer ã segurança, dos Es-
tádos. Unidos, Grã -Bretanha c
França e dé outros Estados ca
ropei,,;, são manlfcstamcnlo in

ik ifff «L-» _M_ Wr JíL Et Eví ei ^H M Kl Pi &V « ífaTírVÍI E^^ R ¦ ¦

t consistentes, já que ninguém
, ameaça esses Estados. Ainda
mais inconsistentes são as ten-
tátivas feitas na nota1 do govor-
ho( da França" para justificaros'planos de remilitarizáção da
Alemanha 'Ocidental, 

mediante
referências , ao rearmamento
que presentemente estaria em
curso na República Demoora-
tica Aleniã. Tudo quanto é di-
to a esse respeito na, nota do
governo francês é inverdade do
principio ao fim enão coiTes-•pòhdo, absolutamente, à reall-
dáde. Jã foi demonstrado na

,nota de 19 de Outubro do go-v.çrno soviético que tais decla--» rações dos governos das Três-1 Potênoias são desprovidas de

• < .. (Conclusão da Ia. Pag.)
visão, 'que a discussão já estava
encerrada e que portanto pas-sava-se à votação. Contra isso
protestou o sr. Coelho Rodri-
gties, sem conseguir demover a
Mesa cie seu propósito do tocar
o barco para adiante, do qual-
quer maneira.

VERTFICAÇAO
Em votação, o projeto foi

dado como aprovado. Foi pedi-

'..--' 
./ 
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4vjÍ0S - RELÂMPAGO

-Alem das numerosas salvas,
.yisj cartazes e inscrições

alaram pela cidade In-

/<f'íí aniversário de Prestas.

fvscle a tarde de ante-ontom,
iápesar dos policiais, que an-
(íávam de um ludo para outro

-como baratas tontas, o povo e
-t>s trabalhadores cariocas lio-
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^'toicnagéaram Prestos.
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Clinica Médica —• Espe
cia lidade: tuberculose e
„ doenças pulmonares ,
-. pneumotórax artificial
Consultório c residência
Travessa Manoel Coelho,
206 - telefone, 5763 -

(São Gonçalo)
¦*"¦".'• "•¦ '¦' "' uáissiaiiám -'—i

r dr. jissn uwmh\
Clinica Médica >

Consultório
;VRua S. Pedro, 2b

. _ NITHKül -
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Das 9 ás 11 horas

Em diversos lograclouios
públicos, hothdamerite em lie-
odoru e Itcalengo, realizaram-
•se comícios relâmpagos co.
memorativos da data.

SALVAS DE FOGUETES
As cinco horas cia manhã ia

hoje espoucou ha ladeira dç
Santa Teresa uma salva de
38 tiros fortíssimos, que des-
perlou os moradores. .Centenas
de pessoas sairam á rua p'ara
saber o que se passava, flo
Catcici outra salva de 36 tiros
loi ouvida.

Os belcguins da rua da Uo-
iação percorriam nervosamen-
te as mas, em carros e cami
onetes com sirenes estrideii-]
tes, afim de localizar os au-
tores das salvas, nada conse-
guindo, entrotanto.

INSCRIÇÕES EM PEDREIRAS

Em Nova Iguaçu, grandes
letras formando o nome de
Prestes apareceram no morro!
situado a cinco minutos da
estação. As letras eram borda-
tias no capim e recobertas a
cal, Multidões de pessoas per-

¦.euãd letras de saudação ao
f.rande líder do nosso povo.
Os bombeiros foram mobiliza-
dos para apagá-las.

TELEGRAMAS E CARTAS
Numerosos telegramas e car-

tas foram dirigidos a este
jornal.

A jovem Irmã de Paula Mar,
ques escreve: «Não podendo
comemorar seu aniversário
com grandbs íetías ao lado
da classe operaria, fazemos
esta simples homenagem. De-
sejo que sua vida se prolongue
por muitos anos, para nos
guiar no caminho da r"ev<>-
lução.»

Também enviarum cartas
a este jornal Shirlcy Sampaio,
Francisça Guerra Santos, Con-
ceição da Silva e outros. De.
Ubú, telegrataram João Mila-

'gres, Wellington Costa, Hélio
Costa è famílias, -e des-
ta capital, a desenhista

H, Matza.
Trabalhadores da Compa-

nliia Comercio c Navegação
fizeram chegar a esta redação
um abaixo assinado de sau-
daçào a Prestes. Numerosos

FÚRIA
PARA IMPEnum

maneceram nas imediações, co i moradores de São João de Me
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mentando o tato, até que com
as Cortes chuvas caidas ontem
naquele município fluminen-
se, as letras se desmancharam.

Também na rua Pedro Á-
niéricò, no alto da Pedreira,
grandes letras saudavam o
53" aniversário de Prestes. Po-
pulartís jiiiiiaram-sc, certa n-
casião, vivando o nome do Ca-
vaieiro da Esperança. Minutos
depois chegou a Rádio Patru-
lha. sem nada mais encontrar,

£*•"'¦ .i"»i»* n/fi^í »t» ¦¦»< inrf—*¦#>-«»¦ ¦

riti assinaram tamoem uma
•homenagem coletiva a Pres-
;es, ao qtiaí — dizem — con-
sideram «como um dos maio-
içs símbolos de luta pela Paz,
o- Progresso o a Democracia
^Brasileira».

Neuza Campos, de Niterói,
smúdu Prestes e participa que
íicoü noiva no dia do seu ani-
versário, «sendo este o único

presente que meu noivo e eu

podemos lhe oferecer* -

A PRESTE5
Prosseguindo em sua fúria

contra os patriotas que ontem
comemoravam o 53.'' aniversá-
rio t!; 1-V" ¦!'.-. a P.i'->:a y.'^-
deu, na rua ua Alegriu, ás \S
noras, os jovens Remei, Maro-
cio Miranda, Mmlcnc Varela
e o Sr. Alexandre Amaral Va-
rola, quando colocavam bandcl-
rolas com dizeres de saudação
ao Cavaleiro da Esperança.

O fato leve imediata reper-
cussáo1 em todo o bairro; sen-
do imediatamente pedido hei-
boos-corpus cm favor dos três
patriotas que, não obstante,
ainda se encontravam presos
até a hora em que encerramos
a presente edição.

INVASÃO DE LAKUX .. ...

Desesperados con, o carinho
do povo ao seu querido lider,
üeraonstrudo nas comemora-
çóes do seu 53.v tinivciHárlo, os
esbirros policiais de Dutra che-
goram até á invasão, de lares
operários. Ontem mesmo fomos
informados do que a residén-
cia do sr. .losé Oonies, alfaia-
te, foi invadida e depredada
por uma malta cie ».tiras.v, que
procuravam por sua esposa,
sra. Maria.Segúvia. Como não
havia ninguém cm casa. e os
vizinhos iníorniasrom quo pro-,vavelmenle não voltariam on-
tem, ou' pòiicljais forçaram a
porta e rebentaram tudo o que
encontraram no interior da
casa.

da verificação. A contagem deu
!)() votos à favor e 5 contra. Não
havendo número, passou-se a
fazer a chamada.

Aí, então, verificaram-se epi-
sodios que ressaltam, de ma-
neira brilhante a degradação a
que chegou a maioria da Cã-
mura. Provendo Tine' a conta-
gem fosse feita sem seriedade,
o sr.'. Coelho Rodrigues foi até
à Mefefy plantando-se por trás
dos secretários qne manipula-
vam os números. Logo se-tor-
nou evidente qni.'o lidei; Acur-
cio Torres, para bitgtossár" a
lista, dava nomes de deputados'ausentes. Fazia-se uma votação
por procuração, como ua fanfo"
sa eleição da ARDE, para íi
chupa Afonso Arinos. '

QÜnhdo a coisa se tornou
mui-td''!escandalosa o sr'. Çiieiho
Rodrigues desceo uo plenário,
apoia'ndo-se em suas duas ben-
galas e num dos microfones de
novo protestou. Fez ver que
haviam contado os votos dos
srs. Cnlúlio Moura c Pacheco do
Oliveira, ausentes.

O presidente, que era o lide-
njstíi .)(sé ÂügUsto,: iiãó qlils
aceitar a reclamação. Disse quo
depois da contagem leria os no-
mesdos que haviam votado o
que então receberia as recla-
inações. Processo interessante,
pois os ausentes, ante a leitura
do seus nomes como tendo vota-
do, não poderiam protestar...

Os votos dos deputados que
estavam nas Comissões eram
tomados Coletivamente: Mesmo
assim o número bra baixo. O
lider Acurcio e seus cúmplices
da Mesa davam sinais de, afli-
ção. Todo. o seu • trulmllunho
ãvriscavã-se a ir por água abai-
xo.

UM i'ui.0

Depois dé tantos artifícios a
lista de votantes dava um pu-
Io. De !)õ passava para a casa
dos l/w. Pelo projeto. Í4(i, con-
tra, 8 o mais ò voto do presi-
denle, .favorável ao Catete.

Os comehtâvi.os cm tomo da
imoraliilnde da còhtágertl eram
notórios. Qs murmúrios, certa-
mente chegavam aon .ouv.lUns
do sr. José Augusto, que-se''vm
ná obrigação de informar que
«não ora possível supor quo os
secretários tivessem incluído na
lista os nomes de pessoas que
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M3ÓS AS EXTRAÇÕES DÒB &ÉNTÜS OU DEPOIS DE
AliSJIM TEMPO DE HAVEREM. 
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••¦• ÈSTRAÇÕES?• PROCURANDO O ESPEClALlâTA-
DR. WALFRIDO ALVES RIBEÍRO

Consultório à Rua SAO CRISTÓVÃO. 2fi8 ..,A MOLDACEM, a confecção, são executadas' pelo própriopressionai que tem uma grunde experiência desta cape-
eialidade da Odontologia.

Trabalhos móveis — (Pontes BoacU)"»««ts era 40 minutos. Preços módicos «pau* me».«is.
parcelados a combinar¦ = «ÜA SAO CRISTÓVÃO, 268 — SOB.

<> PROXlMO'A>PRA0A ÜA BANDEIRA
Em frente à estação de Fráneisco Sá ORÇAMENTO GRÁTIS —

..*¦ J. J. J. +. J, J, ^. ^u ¦*. j. „. ^. ^. ^ .^

PARA HOMENS E SEMHÜ.RAb
A PREÇOS POPULARES

íÍ'flíP»Bi rJ fc.í.ri )fl „ íít..,""', \ RH um fj tí.Q n tuw :lill ÊiUrâh
A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS'AIRES, 339
---n.*J» -*A». -•••*. W-.. ...a .., ,:- . ...*- ii'.--;

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL !
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS .DA • PAZ FÍSÜO'
- gínecòlooísta - .'•;¦:. "3 ü

Bcl-.

 Gaixa ele Pe.nsÔas da Liijhf
:. (Laureado pela Academia de Medicina)

Girincd — Sala 218 ~ Teis. 42-7550 e jS-565'i

¦¦?-¦¦ ¦¦¦¦¦i"ii •.<..*gJL:v.i!*n*nrnr>.'-z« ;¦¦,¦«»¦.'erre
'Psiquiatra do Serviço Nacional de Doenças.

¦ • Mentais
, D O' E...N. Ç.;,A; | NERVOSAS :

Rua Sta. Ln:ia, 685—-..S..61.2.— T.el 22.-52U
3.*- 5,! e. Sábado, 'pela manhã

eçcso
não estivessem presentes».

No entanto, pouco depois, en-
trava o sr. Getúlio Moura, eni
companhia de um jornalista e
tomava conhecimento da recla-
mação do sr. Coelho Rodrigues
em tomo de seu voto, dado pe-lò lider Acurcio.

SERVIÇAIS
Já estava garantido o quorum

(que é de 153) com os 154 vo-
tos arrancados a «foreéps».
Mesmo assim, surgiu verdadei-
ro destacamento de bajuladores,
prostrundo-se aos pés doudeiiis-
ta José Augusto, em sinal de
fidelidade incondicional ao Ca-
tete. Encabeçavam o cordão os
srs. Dolor de Andrade, Erasto
Garimer', José Romero, Pernan-
do Nobrega e Euclides Figuei-
rrdn. Outros fíurgiram depois.

Muitos satisfeitos, os homens
dq. Mesa acresciam, a lista coni
od nomes do pessoal do cordão.
Até que o sr. José Augusto,
com ar vitorioso, anunciou de
novo o resultado (o que não é
praxe, mesmo nessa Câmara játão desmoralisada):

— Cento e cinqunta <a um a
favor e onze contra. Mesmo quetenha havido equivoco o nume-
ro 6 mais que suficiente.

<Equivoco> é o novo eufemis-
mo do dicionário da UDN, pa-
ra. definir imoralidade..

SESSÃO NOTURNA
Como se tudo isso não bas-

tasse, a Mesa convocou uma
sessão noturna^ pura encerrar a
discussão suplementai' do proje-
to e jogar a pá do cal no as-
sunto.

INCONSTITUCIONAL
O PROJETO

Na sessão noturna o Sr.
Coelho Kodrigues falou sobre
a mensagem do Cateto pa-dinclo á Câmara nova lei so-
bre a situação dos oficiais da
reserva da Aeronáutica. Dis-
se que a mensagem tinha porobjetivo pôr abaixo a lei so-
bre o mesmo assunto ame-
riornionfe aprovado pelo Con-
gresso. li a exemplo disso é
que ii lei ora em discussão
submete os oficiais da restVr-
va a nova matricula na Es-
cola de Aeronáutica paru fa-
>.erem o curso regulamentar.
Não se leva em conta a pra-
tica desses oficiais em mais
de oito unos de serviço nem
o serviço de guerra que pres-
taram;; Assim ficarão equi-,
parados a rapazes de 18 e 19
anos do curso de cadetes. O
mais grave é que esses ofi-
ciais todos os anos eram coii--
voçadòs e esperavam que um
dia sua situação • seria regu-

^ | lamentada.
Depois, o Sr. Coelho Rodri-'.

gues analisa a sofreguirião.
com que o lider vem empur-'
rando a lei pedida pelo Ca-
tete. Naturalmente fazendo
media para o testamento do
Sr. Dutra. Tudo faz pnra que
a lei chegue ao Senado e là
seja também aprovada para
que o Sr. Dutra possa dormir
spssègàclo sem ouvir telefone-
mas dè reclamação do Minls-
tório da Aeronáutica.

O orador denuncia a. In-
constitucionalidade do in-ojé-
to. lembrando que nenhuma¦lei pode ser reformada ná
mesma sessão legislativa se-
não por maioria absoluta.
Atentando a pediçlp dos ofi-
ciais interessados apresen-
ia emendas ao, substitutivo do;

;Catete que' tem ,como edlfor
responsável ¦ o Integralista''
Ozorio Tuiuti. Unia das emen-
das do Sr. Coelho Kodrigues
cria um quadro especial pjfiíextinção liniiiado pelo atual
Ciessoai da reserva que seria
para ele transferido.

Cerca das 23 horas, veritl-
cada falta de numero, foi lo-
vantadà a sessão. Hoje . ã
tarde, a Câmara terá da de-
liberar sobro as emendas do
Sr. Coelho Rodrigues. Se o li-
der do governo conseguir pa-
recer sobre elas, as emendas
poderão ser votadas hoje mes-
mo. Só a falta de numero

• poderíi determinar- que .o pes-
soai dá Reserva . da FAB ga-
nhe mais uni dia nessa ba-

I talha.

todo fundamento, -t) A nota de
22 de Dezembro, do governo
trances, permite pensar que es-
te dá, o seu assentimento à pro-
posta do governo soviético re-.
lativo ao exame comum, pelas
quatro potências da questão da
desmilitarização da Alemã-
nha. ,0 governo soviético atri-
bui a isso grande importância
pois a realização da desmilila-
rizaçfio da Alemanha não so-
mento foi prevista pelo acordo
de Potsdam, pelos Estados Uni-
dos, União Soviética, Ora Bre-
tanha e frança, mas ainda con-
tinua sendo a mais importán-
te condição da consolidação
üa paz o da segurança na Eu-
ropa, ao mesmo tempo quo cor-
responde aos intorêssos nacto-
hais do povo alemão.

No entanto, 6 notório no mou-
do inteiro que, nesses ultimo;,
tempos , sio preeisauifoite os¦governos dos Estados Unidos,
Orâ Bretanha e França que to»
mam toda espécie de medidas
visando a ressurreição do exér-
cito alemão regular e a restau-
raçto da industria de guerrana Alemanha Ocidental e queesses governos já empreendem
conversações oficiais sobre es-
tas questões com o governoAdenauer, o que é a expressão
da vontade de certos meios
agressivos de colocar os povosjda Europa diante dos fatos
consumados. E' inútil dar pro-vas de fato de que tais atos dos
governos da França, Estados
Unidos e Gra Bretanha estão
em contradição flagrante còm
as obrigações assumidas porestes governos, quanto à neces-
sidade de desmilitarizar a Ale-
manha e de quo não criarão sé-
rias dificuldades para a solu-
ção da questão quo deve exa-
minar p Concilio' üe Ministros
do Assuntos Estrangeiros, cü-
ja convocação, nao se sabe por
que, está sendo constantemen-
te adiada.

O governo soviético dirigiu
ao mesmo tempo notas anãló-
gas aos governos dos Estados
Unidos e da Grã Bretanha.»;

CORTADAS AR •
COMUNICAÇÕES

NOVA IORQUE, 3 (INS — A
companhia «RCA» anuncioi?-
hoje que ficaram interrorhtí
das as comunicações telegrí,
ficas com a Coréia. ''.}

Em mensagem datada das
4 horas da madrugada, hora
de Greenwlch, o gerente da
companhia na Coréia çqmu-nlcou ao escritório iriatrl?)'
•cEsta é a ultima mensagem""'
de Seul. Transmitirei de ou«
tra localidade dentro de pou«
cos dias,»

Todas as facilidades de
comunicação disponíveis em.
Fusan foram postas à dispo-
sição das autoridades militar
res americanas « do governo
sul-coreano. -

(Um despacho do escrito-
rio do INS em Tóquio diz que
o Ministério de Tele-comuní"
cações do Japão e a Centra!
Telefônica do Exército «fio
puderam - estabelecer desde
ha algum tempo, contaeto te»
lefonico.com Seul. O Exerci*
to americano disse que a «I-
tima comunicação teíefonicü
com Seul foi estabelecida
ás ultimas horas da tarde, de
hoje, hora local).
FOGEM RI E OS DIPLOMATAS

PUSAN. Coréia, 3 (INS) A
Sigman Ri e outros membroiri.
civis e militares do governei
sul-coreano chegaram ria tar^
de de hoje a Pusan.

Ri o sua comitiva encabeça-
ram a evacuação geraf do,
Corpo Diplomático que sal"
do Seul para Pusan, onde ttscou estabelecida a «capital'
emergência» nesse portoA
extremo sul-oriental da pen\
sula coreana.

Esta é a segunda vez qçse'»
governo sul-coreano foge dV:
Seul.

Entre os primeiros diplo»
matas estrangeiros que che*
garam a Pusan, figuravam ofl
membros da Embaixada &
Chiang Kai Shek em Seul..

Estes diplomatas disserai»
que o Embaixador dos Esta»
dos Unidos, John J. Mucdfl
estava se preparando parasair para Pusan junto' eom
representantes da Grfi-Breta-i
nha e. de outras nações es»
trangeiras. Ri, ao ordenar que
seu governo saisse de Seul,
aconselhou aos diplomatas
estrangeiros que também
abandonassem a cidade.',

RETIRADA GEHAL
TÓQUIO, 3 (INS) — Em.

alguns pontos dá frente de
batalha na Coréia, as tropas
.populares abriram salientes
entre as posições dos EE.UU.
ou colocaram-se atrás de
pontos defensivos guarnecidos
por tropas de três divisões
norte-americanas e de uma
brigada da comunidade brl.
tnrura.

O Oitavo Exercito norte'
americano anunciou nova:
retiradas gerais ao largo d«
toda a frente de 225 quilo-
metros que divide a Core!a:
enquanto no leste as coluna:
populares avançam 48 qui-lometros ao sul do Paralelo
numa manobra de flanco.

Votos
Federa! â mil

eputado
cruzeiros

Pai*a estaduais, de 50 a 200, conforme as circuns-
íancias — Comentários do sr Coelho Rodrigues
sobre o «espetáculo democrático» de 3 de ouíubrc

Falando ontem

i

na Câmara
sobre as últimas eleições ò sr.
Coelho Rodrigues referiu-se á
atuação dos biinqueiros-candi-
datos cm nossa cre.staurnção
democrática:». Estes eram dire-
tores de bancos particulares ou
do instituições bancarias Ihjà-
das ao Estado, que distríbuiam'
rios de dinheiro ém troca de
um mandato. Outros) como o sr.
Marino Machado, acumulavam
as duas situações. Uma das
mãos fava a outra e ambas ia-
vavam o resto, explica o ora-
dor.

Em "terBBiim houve quem
gastasse mil contos no pleitoUe o de outubro. Imaginem em
S. Paulo e Minas, comenta o
representante piauiense. •

TABELA DE MEÇ08
Os votos para deputado te-

derai nos Estados mais ritos
eram comprados a mil mim-
ros. Para deputado estadual a
cotação era mais baixa, váriani.
do de 50 a 200 cruzeiros. Islo
porém, no cambio oficial, por-
que também havia câmbio ne-
gro no mercado de votos.
ESPERANÇAS

Espera o( sr. Coelho Rodri-
gues- quo entre os. numerosos
nanqueiros eleitos para a nova
Câmara a tanto por eleitor surja
algum Joaquim Murtiuho. ' Na
Comissão do Finanças ele po-deria contribuir paro o sanea-
mentó da. moeda e desse modo
o. homem da rua, quando ti-
vesse ,na mão um níquel de

ÉÊCAN
raieim m
AVENTURA

DE TRUMAN
WASHINGTON, 3 — (I.P.)Hoqveiy em seu recente dis-

curso, exprimiu o ponto de vis-
tà' de 90% do povo americano,

declarou o senador E. ,Co:-;,
da k Gsbrgia, Nesse discurso,
Hoover dçeiarou que os Esta-
dos .Unidos1, já tinhdm perdido
à gúèrrá na,Coréia, e deveriam
se retirar ria^Eâíôpà, para 

'evi-
tnr (pie ali se repita fettl nova
Coréia, j\'*

Jt p. ¦ .-.}•¦.. . ¦yh

cruzeiro, teria de fato algunu
coisa de valor definido,-

VELOCIDADE ESTRATOS-
PERICA

Finalizando, o sr. Coelho Ro-
drigues, eom a linguagem ru-
de dos lobos do mar, criticou i
atuação, sempre desprimorosa,
do lider do governo, sr. Acurcio
Torres, que no caso do proje-
to sobre a situação dos oficiai»
da reservo da Aeronuutica, eé-
go ante o crescente despresti-
glo do Parlamento, tudo fa-
zia para lograr a aprovação,
em tempo «record», da nova lei
pleiteada cm. mensagem pelo sr.
Dutra, que quer derrubar *
anterior, por ele próprio veta-
clii, sem apoio do Congrosso.

PROFESSORES DE
PORTUGUÊS f

C sr. Epilogo de Campos leu
itm telegrama do sr. José Ri-
beiro Alves, nada mais nada
menos do que presidente da
Associação Comercia! do Xln-
°ú. Pede providencias, o sr.
Alves, contra o.- indios que es-
tão atacando os seringais da-
cpiela região amazônica. Segun-
do o despacho, alguns desses
indios usam cabelo cortados e
falam corretamente o rortu
gmls.

Já ha' meses, no Senado, n
sr. Barata andou pleiteando o
massacro.puro o simples dessôr
iiidioo vorôniculistas,

Qs pseudo-civilizados do Xin-
gú, entretanto, não contam co-
mo conseíiuinun desalojar iu-
dios dhh terras hoje exploiwbis
por scvingalistas e pov outros
vcnreseiittantes da economia la-
tifimdiária.

Afinal, já é. crime cortar o
cabelo a' maquina zero e falar-
corretamente o idionln do Cá-
inõcs, Herculano, Vieira e Míi-
êhado de Assis?

• • e
Televisão

Atilas prátiess diurnas
e noturnas

VISITE-NOS SEM'COMPROMISSO .
INSTitÜTO RADIO

TÉCNICO MONITOR
(Filial)

AVFISIDA MARÉ
.FLOPMNi

1

J
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CINEMA OCTDRNTAL
f.. MAIA

9 amor morreu no cmehia dMiJentai. no iempo ao «Paraíso<Ie um homem» de Borzage, e o «Pfto nosso», quando King Vidorainda nfio havia concebido o neonazismo de «Vontade Indômita»
b nom a histeria de «Filha de Satanaz», o cinema norte-americano
falava, pelos seus personagens, palavras assim: «O vonto que
passa pelo meu rosto traz os beijos teus. Estás em tudo queDenso, quo faço o que digo».

O amor, neste tempo do «Sétimo céu» (quer o de Gainor e
tfarrel ou Simone Simon e James Stewart), era envolvido em
poesia e prenhe de entrechoques econômicos, transmitindo a cada«wpectador um pouco de seu viver cotidiano, simples o real.

Hoje, com os reacionários senadores e guerreiros americanos
íxigindo explosões atômicas imediatas na Coréia, o sadismo se
apossou dos «mocinhos» e «mocinhas» de celulóide, e o que vemos
b ouvimos é um Alan Ladd beijar suas escolhidas, somente depois
de estalar duas ou vinte bofetadas em suas maquiladas bochechas,
e dizer coisas assim, num idllio resmungado em balcão de
botequim: «Ficaste em mim como um pedaço de carne entre
os dentes,»

A fidelidade de um «Amor sem fim», a ternura anti-guerreira
iíe ura «Adeus às armas», e a saudado de um «Amor que nao
morreu» est&o distantes dos auto-suficientes galãs que perderam
ds autênticos sentimentos e, não sabendo mais a importância do
imor, substituíram o aconchego de duas vidas por uma dose de
uísque, um copo de Coca-Cola ou um assassinato.

Não é, porem, somente o cinema americano o portador da
decadência dos singelos motivos, que faziam a- solidão individual
Be conjugar com a penumbra coletiva e, depois, sair das salas de
espetáculos, sentindo a existência de valores que podem dlgnl-
Ticar todas as criaturas dentro da vida,

O cinema francês segue, o mesmo bafejo de morte com seus
«Anjo perverso», «Pânicos», «Os tormentos do desejo»,, e inter-
minaveis desfiles do «crimes em Paris». A diferença 6 que
no cinema norte-americano, está o sadismo castrado e a brutali-
dade englostorada de seus «gangsters» e despenteados agentes
da FBI e no cinema francês, a morbidês cerebral de uma cultura
lue apodrece na calçada do existenclalismo.

Quanto ao cinema mexicano, argentino, e mesmo ao brasi-
leiro, salvo «Maria Candelária», «Alma Gaúcha» e poucos filmes
rodados em outros estúdios da America Latina, o que vemos
sempre é a mensagem abdominal das rumbas, tangos e congas
que convidam adolescentes e marmanjos a um' exibicionismo
coletivo no berreiro frenético das salas de projeção. Que falem
as «Perdidas» «As Pecadoras» e filhas de pocadoras. O que
assistimos, hoje, projetado nas telas (salvo r?,ris3imas execções),
ê o retrato de um sistema quo agonisa, num desespero impotente,
todos os êacoetes de sua decadência.

No entanto, esta enxurrada de sadismo, morbidez e brutali-
âade, não atingirão aos quo esperam assistir, «BREVEMENTE»
<como nos antigos cartazes do cinema de bairro no tempo do
rinema mudo), aos filmes que refletem em seu conteúdo a vida,
«• alegria, a paz e o amor no seu mais amplo sentido.

Aguardemos filmes como a «Jovem Guarda» e «Um homem
de Verdade» rodados na URSS, e outras realizações do moderno
cinema, nas democracias populares.

PROGRAMAS PARA HOJE

MANECO POUPADO
S2 r^ÍTMW1EMí A ?^ÍSfr£í£ ^BSSftSSSS 0CUP0U ° SEU P0STO' ATUANDO CARLINHOS NO CENrj fTRO DO ATAQUE, -2A1 PARA OS TITULARES1 FOI A.CONTAGEM -EM AÇÃO TAMBÉM OS TRICOLORES E OS VASCAI-

NOS - CHUTANDO BEM O ATAQUE DO FLUMINENSE
America, Fluminense e Vas-

co realizaram ontem, oa seus
primeiros exercícios o seu prl-
melro treino de conjunto para
os seus futuros compromls-
sos.

Os rubros, como sempre
acontece, treinaram em Pie-
dade, no campo do Rlver.
Apenas um titular esteve au-

sente. E este foi Maneco, li-
gelramente atingido na pe-
loja contra o Flamengo. A
lesão que afastou o endlabra-
do atacante da pratica não é
de molde a preocupar, pois,
participará do apronto de

ASPIRANTES. — Osny;
amanhã e não há duvida

quanto a seria presença no

^xáH HX9I ^Hjifti

clássico de domingm
O coletivo dos rubros ter.

minou com a vitoria dos ti-
tulares pela contagem de 2 a
1, tendo os quadros formado
com os seguintes elementos:

TITULARES. — Hugo; Joel
e Osmar; Rubens, Osvaldlnho
e Godofredo; Natalino, Dimas,
Cadinhos, Ranulfo e Jorgl-
nho.

Ivan e Miguel; Allton, Aldo
e H. Viana; Valter, Mundica,
Nlvaldinho, Lopes e França.

EM ÁLVARO CHAVES
O treino dos tricolores foi

dos mais puxados. Como era
de esperar-se Orlando nSo
participou da pratica, que
terminou com a vitoria dos
titulares polo escore de 5 a 3.

Inúmeras experiências to-
ram feitas nos dois quadros,

atuando Carlyle em ambos os
times e, diga-se de pasagem,
muito proveitosamente.

As • equipes apresentaram
as constituições seguintes;

TITULARES — Veludo; La-
fayette e Pinheiro (depois
Nestor); Osvaldo, Pé de Vai-
sa (depois Nilo) e Jair (de-
pois Xatara); Santo Crista,
Robson, Silas depois Carliie/,
Didi e Tite.

ASPIRANTES. - tíastürjo;
Flavio (Duarte) e Nçajirw
(Flavlo); Valdir (Isaac),; Ni
Io (Rublnho) e Mario; Ha'
roldo, Carlyle (Mlltlnho), Je»
ronimo, João Carlos e Camap
no. - >&

Todos os atacantes titulai
res marcaram tentos" exceção1
de Robson. João-Carlos 2)V
Camagno assinalaram os poni1.
tos dós reservas.

RADO — «Outubro voltou a
terra», com Glend Ford, às 14,
U, 18, 20 e 22 horas.

PARISIENSE — MASCOTE
—OLINDA — PLAZA — CO-

LONIAL ¦«- «Alma sem pudor»,
com Joan Fontaino e Zacary
Scott, às 14, 16, 18, 20 e 22
¦ioras.

IMPÉRIO — «Tormentos do
desejo», com André I.egall o
Françoise Arnould, hü 14, 16;
18, 20 e 22 horas.

AVENIDA — IPANEMA —
ÍCARAf — ODEON — «Pavor
nos bastidores», com Jane Wi-
oian e Marlcne Diatrich, às 14,
iC, 18, 20 e 22 horas.

METRO PASSEIO -- T1JU-
CA — COPACABANA — «Co-
mo ganhar ura marido», com

June Allyson e Dick Powell, àr
14, 10, 18, 20 e 22 horas.

PATHÉ — PRESIDENTE —
S. JOSÉ - PARA TODOS —
«Os piratas de Capri», com
Louis Houward. às 14, 16, 18,
20 c 22 horas.

REX e PIRAJA' — «O colar
da pantera» e «Ouro e Sangue»,
às 14, 17,30, 21 horas.

SÃO LUIZ — VITORIA —
IDEAL - RIAN - CARIOCA

MARACANÃ — FLORIANO
MAÜUREÍRA - ODEON

NITERÓI ~ «O Gavião e a
Flecha», com Burt Lancaster e
Virgínia Mayo, às 14, 16. 18,
20 e 22 horas.

POLITIAMA — «Toldo Joe»,
com Humphrey Bogart, às 14,
1G, 18, 20 e 22 horas.

ESPETÁCULOS PARA HOJE
PALÁCIO - AMERICA — c 22 horas - Rodolfo

MONTE CASTELO — ELDO- RIVAL

DIMAS, artilheiro do América
wmrmm m e ww

Nem Saía-Nem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizados! Para todos os comparti.
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos inteí espantos dos ais variados tama-
uhos. Simplicidade, conforto, distinção. —

Jtixccutam-Re móveis sob encomenda

OTU VIEIRA, dando instruções a seus pupil

M0BIURRI1 REAL
FACILITA O PAGAMENTO

SÓ TEMOS MÓVEIS NOVOS
RUA DO CATETE. 100 ~ TEU 25-4092

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos -> Construções —• Reformas
fel. 32-7838 « Rua México. 45 - 12.ü andar

—m ¦¦"¦-— •— -niTi •

I P L fl. G í\ % D
DAQUI E DOS

GLORIA Tel: 22-9616 —
rQuern tâ de ronda é São Bor-
ia", às 20 e 22 horas — Cia.
^•rey Gonçalves.

CARLOS GOMES — «Ra-
bo de Peixe", às 20 e 22
Voras. — Cia. Beatriz Costa

COPACABANA Tel.: 27-0020
íAlegres canções na monta-
nha", às 21 hora^s. — Tea-
tro de Arte.

PENLX — Tel.: 112-5403 —
sNinon é do amor", às 20 e
22 horas — Cia. Bibi Feneira.

FOLLIES — Te!.: 27-2116 —
Fechado.

REGINA — Tel.: 32-5817 —

tAs mãos de Euridice", às 20

Mayer.
Tel.: 22-2721. —

<A noiva deita-se as Onze", às
20 e 22 horas. — Aimée e seus
artistas. —

RECREIO Tel.: 22-2801 --
íMuié macho, sim sinhô", às
20 e 22 horas. — Cia. Valter
Pinto. —

JARDEL Tel.: 27-8712 —
«Cuba-Livre", às 20,30 e 22,30
—* Cia. Geisa Bôscoli. —

SERRADOR Tel.: 42-6-Í42 —
«Essa mulher ó minha" às
\>ü e 22 horas. - Cia. Pròcòpió
Fereira.

JOÃO CAETANO Tel.: -
43-4276. — «Piccoíi du Podre
ca" às 17 e 21 horas.

s
Conta rim vespertino que o «furo> jornalístico mais sensa-cmnal do ano foi divulgado, através de suas colunas. Refere-sa

a assinatura do contrato de Flavio com o Flamengo, o quotodo mundo sabe, mais ainda não foi confirmado. Discordamos,
inicialmente, porque a transferência do atual preparador vascaino
para a Gávea, já vinha sendo comentada, desde os meados doano, quando da viajem do conhecido icoaohi A Europa. Assim,
a coisa não podia estourar como uma «bomba», noticia oue era,
já aguardada velo publico. Depois, antes do citado vespertino,
outros jornais divulgaram o acontecimento com a mesma cautela
com que o fez o periódico, que vem se jactando dr. se» tra-balho

Nós mesmos, dentro da nossa modesta secnão, com quaseos mesmos pormenores do aludido vespertino, anunciamos oacontecimento, nó primeiro dia útil. após o Natal. E se a maioriados leitores não tomou conhecimento, isto se deve d arbitrário-
dade de que fomos vitimas, impedidos de circular que fomosdurante vários dias consecutivos.

E assim sem itsar recursos desleais, nem tãopouco dar
qualquer «golpe», IMPRENSA POPULAR divulgou a noticia, ti-da como a mais sensacional do ano, não »io último dia do 50,mas cinco dias antes do ano findo encerrar-se.

No ultimo dia do uno, o Botafogo conquistou uma de sitasmais difíceis vitórias. E garantlii-a o goul r'c Paraguaio, afãs-
tado da eqn:pe,:dcsdc o regresso da excursão á America Central.

Este goul foi q mais caro do campeonato, pois a única coisaI que Paraguaio fez nestes seis últimos meses do ano, quandoI recebeu 1,6 mil órúaeiros de salários, além dó iblcTió» pela vitoria
! de domingo.

Palestra Itália x Juventus, nato, é coisa que não se dis
na Baixada, o no mesmo local, cute mais.
mas no sábado, Jacarezinho x
Atlético, são os jogos da pro-
xima rodada do camneonato
paranaense.

V São Paulo preiiararn oez
fundlstas patrícios para repre-
senta-lo na corrida de São Ril.
vestre de 5.1.

TERRENOS DESDE GP 7.2001
Entrada, Cr$ 200-00, Mensal. Cr$ 100.00

MARAVISTA. — Perto da mais linda praia
— do Estado do Rio 

Condução grátis para os pretendentes
Tratar com o sr. PIRES- Rua Andradas

119 Sob. - Telefone: 43-7279
¦—. 7 ás 21 horas ¦

Anuncia-se para Dreve a
construção do novo Estádio do
Ypiranga. -o-

Esta definitivamente afãs-
tada a hipótese d o Paraná
participar do futuro Campeo-
nato Brasileiro de Atletismo.

Lauro, do Atlético, para o
Botafogo; Criando do Flünii-
nense, para o Flamengo e Bar-
batana, do Metaluzina, para
o Bangu, são alguns dos. «vo-
os» .^revistos para este inicio
de 51. /

—O—
Continua tensa a situação

entre Flavio e o Vasco. Assim
sendo a sua ausência em São
Januário, depois do campeo-

Ilip o fiiia Foro I

watono
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, •nt,
função lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zondek ou

—¦— Mainini)
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.?, Sala 403. Fone: 42 8880
Diariamente de 8 ás 19 horas. 4os sábados

¦fl até Í5 horas ———
V-aiágjH.., -ffif. ;

Caüiisaríâ PAZ
Calças de tropical ,desde Cr$ 98,00
Camisas desdtf" Cr$ 29-50
Cuecas cÍ2sdf? Cr$ 11,90

» grandes sortímesteis de novidades para
nomesis

KÜA VISCONDE RIO BRANCO, 16

••• 
¦ ^ 

\

1;« PAREÔ
Cr? 'iO.üüO.no
1-1 Blléia ..
2- -2 Elagol ..
o—;! òbíliá ..
%.¦¦'< J31;-a,jii

\ .ü00 metros — ,
 Às 13,40¦ lis.!

05
..55

.. 5.1
55

:i2." PAREÔ -
Crl> 40.000,00 —
a—1 Pttth Findei
2s»i-2-J3,ocántins ..

tou nietros --
As 11,10 hM.

.. .. 05
.. .. 05

-H—:j Senta ii Pua
4. Fróèdon .. ..

4—5 Mánguàrlto .
.t Happy Boy

os
.55
.05
05

5 Oièhtt ..
4-tí Avante .

? PUrimã .

4.» PAREÔ —
CrJ 30.000,00
1—1 Loio .. .
li 2 Elan .. .

MxfrMhi-iiHi.

—o~
Transferindo-se para o gie-

mio da Gávea, Flavio tentará
arrastar alguns vascainos, cn-
tre estes, Alfredo, Ipòjucári e
Dejair.

—O—
Depois do visitar o Ceará, o

Bonsucesso irá ao Uruguai.~o~
David, goleiro do São Lou-

renço, é a nova aquisição do
grêmio rubro.

-O-
Biguá, atualmente sem con-

trato com o Flamengo, segui-
rá, amanhã, para o seu esta-
do natal, devendo regressar na
próxima terça-feira.-O-

Rafaneli dificilmente retor-
mará seu contrato com o Ban-
gu. Logo que termine o cam-
peonato, irá para a Colômbia.-O-

Somente no dia 14, o Madu-
reira embarcará para o norte,
a fim de iniciar a sua tempo-
rada.

¦—v—

Mais um argentino virá pa-
ra (, futeboi brasileiro. Trata-
-se do mtídio Fonda, que jogou
no selecionado por tenho; ¦ ein
46.

CLASSIFICADO
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

, •— (Clinica Geral) —
Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155, 9.° and. -

Salas 903-904 — terças
quintas e sábados-, das

12 ás 14 horas

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
2.° andar

DR. ALCEDO COUTINHO
lerças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas .
Rua Álvaro Alvirni] S. 302

Telefone: 52-3315

A D VO(C AO OS
DR. SINVAL PALMEIRA

Av. Ríc Branco, 106— I5.â
— and Sala n.° 1.512 -

Telefone: 42-1138

DR LETELBA RODRIQUEÍ í
DE BRITO U

Ordem dos Advogados de j .
Brasil — Inscrição n.°1.80?,
— Trav. do Ouvidor.!'32>>w.,

— 3,° andar —«%#'?.#&¦ i
Telefone: 52.4295!^!;*':

DR OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves DiasY84

— Sala 603 -fi'víp
Das 16 ás 18 hcr|sj

Telefone: 43-9771^

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2,a 4.a e 6.8
feiras das 14,30 ás 18 hs..
Atende só com hora marca-

da — R. Álvaro Alvim,
31 s. 302

Oci

55
55

1.600 metros —
- As 15,20 hs.

56
56

3.» PAREÔ — 1.
Cr? 40.000,00 -
l—l Gentil .. .
2—2 Ovilia, .. .•

3 Orcirta .. .
3—4 Qópd Sport

¦100 metros --
As 14,48 hs.

55
03
53

3—3 Inccndiiirio 00
l Bolivii .,;.. .... .. ò4

4—0 Florete 56
ti Thundérliòlt 06

5.^ pareô — j .soo metros —
Or? 30.000,00 -- As 10,55 hs.
1—1 Seárlèt Orb
2—2 Impávido ..
3—3 Salpicada ..
í—i Hausto .. .

S Cavador ..

5B
62
03
50
SI

ESCOLA DO POVO
Cursos Gratuitos de

PORTUGUÊS E ARITHMÉTICA COMERCIAI.
ALPABETIZAÇAO DE ADULTOS - VIOLINO

TRABALHOS MANUAIS - TEORIA MUSICAL

CONJUNTO DE GAITA- FRANCÊS -PINTURA

OS INTERESSADOS PODERÃO INSCREVEU-SE,
DIARIAMENTE, DAS 18 AS 20 HS., NA SECR!')-
TARIA DA ESCOLA. A AV. VENEZUELA, 27 - G.» and.

—• Í5ALA 612 - A ¦

1.600 metros --
— As 10,30 hs.

6 v fAKKO --
Cr? Uõ. 000,00

?6ETT1NG»
1—1 Irerê 58

X Seu Aniceto .' Oo'Z—3 Napoleão '., üfi•' Stilamita ,. ,. ." 
* * 

4S3—5 ürácula '. ür
<* Popova ,.

i—7 Darling ..
S Bòrràchudo
» Onze ....

7.» PAREÔ — ]
Cr? 30 000.00 -

48
48

-. ..'... 04
00

400 metros ~
As 17,1.0 hs.

íBETTING* .
1—1 Falcão se

* VVinter King' ,%
2—3 Fogo Pelo .. .. ., .. 56

3 Tàbbrda 54.
3—4 Mico jj(;

Cliefc .. .'. 56
Barqüeii'0 56

4—7 Peteim 56
July Sèventh 06

Elba oi
8.» PAREÔ - 1.500 metros —
Cr? 30.000,00 - As 17,50 hs

«BETTING:;.
1-- 1 Carauahy Ofi

2 Cachimbo . / ., ..... 56
2— S Tarascon .. ,. .. .. 56

4 Noviço 06
3— 5 Borrifo 56

Cherife 06
Brindela 54

4— 8 Livramento .. .. ., 56
9 Walcòrhè 56
10 Sargaço 56

LEIA, DIVULGUE E ASSINA

PROBLEMAS

CLINICA DE
NERVOSOS

. PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 685
6 o andar - Sala 612

Fone 225212
3 *; 5.» e Sábado

De 9 ás li horas

DR ARAZI COHEN
Clinico Geral de adultos e
crianças. Doenças gunito-
urir.arias e ano-retais em
ambos os sexos. Exames

periódicos de saúde Exa-
mes pié nupeiais e pré-na-
tais. Câncer — sifilis —

reumatismo
Cirurgia geral — Elerricida-
de médica.

Consultas populares
Rua Sote de Selei hro, 73 —
sob. Tel. 22-8024 — Diàriaracn-
te d;is 16 às 19 horas.
Atende chamados a domicilio.

DR. SUETONIO MACIEl'
pereira ">•!;!';$;'

Av. Erasmo Braga, 299£Cf
andar Sala 11 (Edifitió*.''

Profissional) — Esplancífá'^
do Ca-telo - Tel. 42-7 US^
— As ferças, quintas à sexV

tas feiras, das'-11.30 á3>
12,30 e das 17 ás 18 hs, .

Telefone: 52-3315

— L OS -E I L O E I R
EUCLYDES

(Leiloeiro Publicoi
Prédios — Moveis — Ter
renos, etc. — Escritório e
Salão de Vendas á rua da
Quitanda, 19 — l.° andar

DR DEMETRIO HAMAN
kuo São Jcsé, 76 - l,°and.' \

Das 12 ás 18 horas
Telefone; 22-3065

1,1,1 -u»
DR. LUÍS WERNECK: '

DE CASTRO
Rua do Carmo, 49 — S. 2b \2.° andar — Diariamente Ú
das 12 ás 13 e das l6'ás.«ÍS-; jhoras — (Exceto aos:

sábódos •:'¦¦:§
Telefone: 42-6864 .5!;

DR. ANTÔNIO VICENCONT1
Av. 13 de Maio, 23-22." and,| s.
2219 — Diariamente das .13* às

19 horas

DR. PAULO K. DA SIL^A
Av. 13 de Maio, 23-22.v and.^ s,
2219 — Diariamente das 9; às

11 e das 16 às 18 horas

DENTISTA sT~

DR. VALDO VAZ :!
Dentaduras exclusivamente,'
R. Uruguaiamt, 25-3.» and*;

grupo 302 ,--.':';

¦:'S

taguaíy a Ièêí ú Alio t
1." PAREÔ — 1.400 metros —
Cr? 40.000,00 -- As 13,40 lis.

1—1 Klanut 55
2—2 Guine 55
3—o Uay Prihce 55

-1 Ühüva 55
4—5 Bola Azul 0f)

i (Jamapuan 55
2." PAUEO — 1.000 metros —
Cri? 35.000,00 — As i4,00 hs.
1—1 Luetzow 52
2—2 Jequitinhonha .. .. .50
3—3 Intermezzo .. .. ... 50
4—1 Idealista .. ¦.'¦:¦ .. ... 54
3." PAREÔ — 1.500 metros —
Cr? 30.000,00 — As 14,45 lis.

1—1 Zalus .. 54
2-2 Gloxinia  .54
3—3 Macanudo 51
4—4 Viúva Alegre .. ... .. 56

» Acer , .. ... 56

4.» PAREÔ — 1.500 metros —
CrÇ 30.000,00 — As 15,20 hs.
1—1 Otaquaty .. .. .... 56
2-2 Diolan .. ........ 56

3 Al Arussa .48

3—4 Lipari , ,. .. 48
5 Habanera 48

4—6 Please  50
7 Carlos Magno 50

5.» PAREÔ — 1.500 metros —
Cr$ 30.000,00 — As 15,55 hs.

1—1 Blue Dream .. ., .. 58
2—2 Gravador 52

3 Mon Revê 52
3—4 Incêndio 55

5 Sol Bonito 52
4—6 Rio Verde 56

» Grão Para 50
6.' PAREÔ — 1.500 metros —
Cr$ 25.000,00 — As 16,30 hs.

«BETTING».

1—1 Alvino .. .
2 Bom Craclt

2—3 Jaguaráo ..

50
52
53

4 Bombo .. ., 06
3-5 Eton .52

6 Carinhoso 52
4—7 Assalto 58

8 Assungiii 58
7.' PAREÔ - 1.400 metros —
Cr? 25.000,00 -- Al 16,89 lis.

fililiff
.. -.':¦ 56 :.J

-. >»m
....^Ü4
.' ... 52'.
i. 

". 
i>s:

«BETT1NG>;
1—1 itauioji

Ma
n.bi.oma 1

2—1 í.ieúànte .. ., .
5 Ãlelistoiefea .. .
ü Muxoxo- .. .. .

3—1 Ciiestcr ,
8 Baratoga ., .... ,,£< 6G,
» Aviador ¦... .T 54

4—10 Leblon ;.,, ... 5í
11 Panoplia ... .. .. .*v 52
12 Karon $ 53

8.» PAREÔ — 1.400 metros —
Cr? 25.000,00 — As 17,50/hs

«BETTING».
1— 1 Trimonte

» Carinho
2 Harem

2— 3 Iguapé
Balaucim .. ,.

Hanibal
3— 6 .Comendador .,

Cambuci .. .. 
'.

Night Club ...
4— 9 Ariana .. .. ¦;

• 10 Vigarista .. ..
11 Itaituba .. ...

¦Oí

Ü2WA

50

£

âL -



ivem e Morrem Como Escravos os
Trabalhadores da
í MISÉRIA LEVA MUITOS AO FURTO - A BEBIDA AJUDA A ESQUECER A EXPLORAÇÃO-SEMANAS INTEIRAS SEM GA-!
NHAR UM CENTAVO - UM EXERCITO DE «AVULSOS» MANTÉM AVILTADA A MAO DE OBRA - COM A CONSCIÊNCIA1

•HDB QUE ESTÃO SENDO OBRIGADOS A TRABALHAR PARA A GUERRA, QUASE TODOS ASSINARAM O APELO DA PAZ

Estiva de Minsrios

ftTEHBiEB
li no Brasil há Ksve n

S0s chantagistas americanos arrecada iam mais de 8 milhões de. cruzeiros,
*m nome das associações de caridade dos cegos — Viviam como principe*

com vultosos depósitos no City Bank J
ílcias, as instltuiçõe» do curl-1 B' o «estilo Ue viila Ianque*,
dado acabaram ea«sando-lhos i Resta agora, punir os mísera-

i— • 13' de ei.pun.tur o horror que' 
reina na Estiva" de Minérios d»
Cíils do Porto. A nosso ropí'iri?a-
goro tem pevcowidb «entèniís
de fabricas e emprêaus e dopa-
rado com locais de íràbnlíiò um
que « exploração d<í trabalhado-
réu atinge ils raiun do «rime
friumente premeditado e onde
u miséria em que vivem é anom-
punhada dn tuoeiculnte, moles-
tias enrdincas o outras consc-
quentes du desnutrição, Mus,
na Estiva do Minérios as condi-
ções do vida a que estão su-
joitos aqueles homens, álérti de
suas carneteríflticas èspijMõi?,
são ainda mais brutais e dèsÜ-
munas,

•, O Brás:" foi Invadido por
Aruií..: onda de gangsters ian-
quea! K' a constatação que ca-
da dia se faz. Ainda o ano
passado os jortiais publicaram
wna.rolaçao de bandidos ame-
¦riconós quo se acliam homlsía-
«loa, eni nosso território e con-
tra.-os quais oxlste ordom do

as credenciais. Mas novo golpe
íol armado pelos trapaceiros: a
venda de bilhetes da Loteria da
Irlanda. Realmente, ' unia en-

veia,bandidos ianques, que le-
sarara as associações de pro-
teçao aos cegos, a cujo» cofre»
devem reverter os' seus deposl

cliente de bilhetes, falsificados i tos no City Bank, pois se tra-
inundou os quartéis do lute-
rlor, a cujos .oficiais os ame-

Estados Unidos, d I rlcanos os vendiam pelo pio-
con-

repor-
mo-prisão nos Estados Unidoi'/'* série dc' assassinatos de

•/'torlstas paulistas, patrocinada
§ pela TBEC — o truste de Rn-
Cckefeller — foi o sinal-mais
¦trágico que marcou a presorí

I «aos «Scarface^.. entre riõS;

\ Eni 'suiuí/ tomos uma pr/i-
vga^angiie disseminada pelo

iréiiàlS na qual so incluem as
"mtèhàs do espiões «adidos rol-

í.Jjíiirèsj', os chantagistas e as-
íassinos norte-ainorlcanoa.

LESANDO OS OEGOS

co da HOO oMlMlros
forme, confessaram aos
teres.

VIÚA ÜB PRÍNCIPES

Agora mesmo unia íormida-
?ei «arapucas-, que funcionava
há dez anos, foi descoberta e
«eus responsáveis presos.

Em VDií o norte-americano
lifckey. Freednmn chegou a es-
ta capital, sendo apresentado

; fe elementos de destaque do co-
Vuerciif: pelos «bigs» da colônia

pèríalista. Com ahabilida-
própria dos chantagistas

.ánques, Mickcy resolveu apli-
• ar-se ao ramo Oas instituições

5 caridade, na certa louvando-
! nos exemplos que o escritor'pton Sinclair fornece num

(o./ seus romances. As vitimas
oram <".s c<in'os Praticamente

nenhuma entidade de proteção
s.os cegos
americano, :h,hjh;;<. uu» ¦. r;v',-.,

Cora isto, Miekey o Henrv ,Freodman lograram articular j atados Unidos,
uma rêdc de /.gentes pelo Bra- sil que ficavam encarregados,
mediante comissão, do anga- •riar fundos para as instituições
de caridude, remetendo-os pa-ra o seu endereço central aqui
no Rio, o Hote.' Bragança, ua
avenida liem do Sa 72.

ta de dinheiro arranjado om fa>
vor dessas. Ligas.

B' preciso nao esquecer, no
entanto, quo se nao se fize-
rcra ouvir protestos bom firmes
e provável que os chantagistas
sejam postos em liberdade, por
intervenção da Embaixada doB

suh dc astiyadnres & espera do de. que forma suo lesados. E*
um ser<'iço. que Uies assegure á. nu trapaça é motivo de granda
ilipíã» e a' jnliinentasao da fa-

ONDE O TBABAMIO lí*. UM
BILHETE PREMIADO

mília. PassaÁlor, alguns dias de
saiiimam. t»B grupos se dis-
Holvem ê ua homens «aoni or-;
rnndo pela cidade a cata dc ai-
yum biscate. Os que nadu i)o'ii-
«èguòm passam n dormir mm
ruas, procurando evitar ó 'M>n-'
tneto com ú família necísita-
(Ui, que isso os humi'lia * íi
piori. mesmo que u fõnio. Neni
ao menos, podem, como oa «pa-
ruibai da construção, dormir
no, próprio local de trabalho*'lem havido casos em que ,a

i Polícia do Cais afugenta a ba-
j In os (pie encontra pernoitando
I em algum lugar da Estiva.

A FILA,DO EMPREGO
Das proximidades da Estiva

r? repórter poudo observar trcs.
longas' files do' trabalhadores
que, de cail.io na nulo, oonfe-
riam o número agregoado pelo
contratante do serviço. Os que
tiravam a ¦- sorte graiido iam
sendo separados para formar
os «stemoss-. E' quo aparecera

, um serviço, explicou um ésti-
movimento | va(rol..

O BBTOVRO
Uma das agentes dos Freed-

man, Kally do Assiz Jlúftiz,
residente em Mato Grosso, co-
mo nilo recebesse as suas oo-
missões, velo à capital federai
para cobrar pessoalmente o
seu dinheiro. Como os escro- I
quês ianques tentassem logra- |
Ia, a. jovem lnatqgrossense — )
que tudo indica ser tàmbeni',;—a •-'-•"a 'lo° «?"ertàll!õé'> • !
deu queixa a policia. ,'io. n3o .
teve outro geito penâo botar c» ',

m5os em cimt dos conterre- í
neps do sr. Truman, o quo foi |
feito na tarde de terça-feira; j

Per&hté os lornalistas, íidiSíi i
escapou do escroque i rollra(lo ,me Mickéy Freednirn. |Aliança dos Cego?.; Ilfs seus ]]ovo a])os (j,; P)lnn.

do Brasil, -a UniSo dos Cegos. ta?en] n0 território nacioriiil,
o Cemlculo dos Cígos do BrPi-
si'..' v,a)6m da Associação de
ijnpftío1 fr Infância Desválida e

¦ajj<j: mesmo a Santa Casa de
MiseriíÓççUa — fo-am lesadas
petó' gringo.'. 
;£!^JÍÍ&A'DO A PRAÇA

arrecadou ma^s de 8 milhões ;
de cruzeiros, possuindo sólitiPS j
conta-' "-.es >*? r:f" Banlc. i

«ESTILO IANQUE:- |
j Apurou-se ainda, quo SÜc'.cey I

Eróeiiinon era auxiliado por j

Com- essas

! sua amante, Odila Navarro e
! VasconcellòSi residente na Oa-

associações Mi-. ieria jjénèsoaíj a avenida N.S.
. eke^;Frèedman obteve, graças | dl) Copacabana flô-t. apto. fido c í

.'A;..BUO>; condição de coen-eoloni-1 y,ttt.;a Gomes de Oliveira, mo- i
T.iid(j'r'6';.:no prestigio do que j T.,oora 2,„ Hotel Marlalva; na;.

^'•dèSrutàVa na Embaixada, eve-
dejioiàiB- que lhe davam o direi-". 
to^míexercer a cfilantronia»,

V «.ngarlarido dinheiro no.M Esto-
¦\ «cios ;para as mesmas.
.:.'' ;'QÒhio*'ó'ís ncirooios crescessem

,';MiÓ)i^íí'\p,W)VÍ'i.enciou a vinda de
. !?,ni .irmão, o gaiurster Henryr" V?e^nnu, que .abandonou o

;rgV <^o esneriff» no listado
de Nevado, para' vir roubar os

\ f,égpB;do Brasil.
. Dp posse das credenciais, a

•tupia de,Chicago largou-se pe-
'Io pJáis afora, vendendo tombo-
Ias e rifas de automóveis, gela-"ieiras. rádios, etc. O dia mar-
•cado para a. extração dos ' ilhe-
tes de loteria era sempre de-
.morado, de modo que os chan-

'¦tãgisfcas ianques pudessem, sem
isto. embolsar o dinheiro dos
iiátivos* e. arrumar as malas,

oateriflo azas para outro Esta-
'do, E assim foram até o Ama-
ípá, ondo a. policia, os deteve,

«çãbltaSido-o» logo em seguida,

fnprecnde-sc: 

eram ameri-
tos...

LOTERIA VA IRLANDA

Por fim, como os irmãos
sWéãman não dessem mais no-

rua da Relação.

1 t
ÜZAÜ0RE8

Nem a Chuva impede
A Turma de Vila Isabel
São Pedro ficou quietinho, quando vi u as pastoras da Vila — Silvio substi"
tui Osmar — Paulo Brasão contimm tal — IMPRENSA POPULAS

no ensaio da Escola de Samba Unidcs de.Vila Isabel

Na Estiva de Minérios há
longas épocas em que o trul;u-
lho c um bilhete premiado. Oe
homens que ali ganham o pão
ficam às vezes um mês sem
serviço e, portanto, sem ganhar
um centavo. Isso se verifica

quando deeresco o
naquela extremidade do porto. | — Os que trabalharam nestes
Em frente í Estiva formam-se, «Himos dias c que têm prefe-

, rencia. Mas, do qualquer ma-
nessas épocas grupos numero- 

^ Q capiltaz ^^ M ^"'" " i mons pela cara. Quem faz rei-
I %iiidicação fica logo «manjado»
I o só mesmo quando há muita
i rocessidade é quo encontra ser-
| viço.
I O EXERCITO OE RESERVA

Ao lado desses trabalhadores,
que lutam com a miséria e o
flagelo da escassez de tvaba-
lho, formou-se um exercito de
«avulsos», outra camada do pro-
lotariado que a Estiva absorve
normalmente. Eles aguardam
pelas sarjetas que o movimento
do porto aumente e possam, en-
tão, ser aproveitadas em algum
serviço. Esse exercito é cuida-
dosamente mantido pelos con-
tratantes e pelas autoridades
portuárias, pois formam essèa
homens a reserva permanente
para a eventualidade de uma
greve e ao mesmo tempo • de
mão de obra a preço escravo.
Sobre esses homens escraviza-
dos recaí a maÍB barbora expio-
ração. Vivem fora da vida, con-
denados algumas vezes a es-
molar c a furtar para não mor-
rer à fômc e a beber para en-
çaimr a miséria em quo so
afundam.

— Deus que me livre de che-
jrar a isso, — comentou o es-
tivador, apontando para um
grupo de «avulsos».
A EXPLORAr?n VAI MAIS

LONGE
Quando conseguem trabalhar

ns pito horas da jornada, o que
f- raro, os estivadores ganham
CrS (M,GO. Dèflàe minguado sa-
lúrio ainda' descontam 15 cru-
zóiros para a Instituto e dois
cruzeiros para o Sindicato. Com
o que sobra têm que se aguen-
tttr ato ter riovnworite a sorte
ito bilhete premiado.

Quanto ao Sindicato, vários
de.les apresentaram uma recla-
i-'ação sentida: há tempos réá-
I!zaram-se as eleições, tendo
vencido a chapa de oposiçSo.
Entretanto até hoje os novos
dirigentes tifio foram empes-
sndós (; os pejégos continuam
donop dá entidade.

Contaram também que suo
miseravelmente roubados no áto
do págamòntò do seus salários.
Com lupis < papel na mão fi-
zeram as contas, demonstrando

ffiffjkfrftÉIHB

Os «bigs» tio Departamento
de Estado e da Marinha, dos
Estados Unidos, reunidos em
Washington, resolveram ven-
dètefto Brasil, ao.Chile e a
Argentina, velhos cruzadores

t que,nada ou muito pouco va-
. leni. Acrescentam os telegra-', 

gias que o almirante Shçr-
íia^i,'*presente a reunião, foi
ncarregado de fazei' aos go-' i'ííhòs das referidas nações
ttiriò-americanas a respeo-

Jvaíiscomunicação de venda».
; ,lsto é que se chama irnpin-
?ir á força os abacaxis. Os
governos satélites de Dutra

r Videja e Pèfonnem ao menor
Vijglisêrvam as aparências. Ue-
ícebèm do governo Truman »

íconiuniçação' cle venda* e
êifi*-Írnesmo de comprar, com

y 
'dinheiro roubado aos seus

ãxpiorad^s povos, o impre»
i4vel material dc guerra.

Essa indecorosa transação,
cujos . termos a IMPRENSA
POPULAR denunciou ha dias
se vçiífica justamente quando
o. atual governo de traição
nacional sabota as iniciativas
de construção naval era nosso
país, a unlca maneira pela

BHpnl sa poderia construir
H mbl Marinha para defender
wfessiíis costas. Essa compra
^Bçfcàcin de v.-dhos eruTiiidorex
^^míricanos, lons;e de *ei''ir

&¦ interesses da legitima de-
TÉ nacional, estão rolacio-
das' õom ps planos- de not\
¦oh>p.r nas guçrrus de con-

fétbs e rapinagem do im- jv
íàl'smo ianque. Os. p«- < &

'o if?ovo brasileiro, sô ! %

a chuvinha fina que abor-
rece a paciência üe muita gen-
te durante toua a tarde de du-
mingo, projudièaüdò passeios e
transtornando planou, cm ai-
guns bairros, prolongou-ae por
dentro da noite. Em Vila lsa-
bel, por exemplo. E no bairro
«mais carioca do Rio»; nao íos-
se a, chegada da reportagem da
XAIPRENSA POPULAR p en-
saio da Escola de Samua Uni-
dos de Vila Isabel iria esíilei-
rar-se no rol dos prejuízos cau-
sado« pela cimva.

Quando lã chegamos para as-
sisti-lo, antes de ganharmos o
seu terreno, que confina com a
rua tóeriáüor iVàbüco, èhcòhtra-
mos os diligentes da Escola ja
de volta, Paulo Buazão, Alfre-
üo, Oulcméa, PctiU.
SÃO PEDRO FICA s

QUIETINHO
O ensaio fora adiado — in-

formava-nos Paulo. Mau a tur-
ma poderia voltar. K ao som
rouco dos surdos e à estridên-
cia doa a^pgüs, as pasióias
se prepararam pára voltar
¦1'edru nao era capas de mani-
íestar-sc. Viçaria quietinho.— Quem é què resiste a um
gingado da Dalva ou a um re-
quebro da Gilda?

Um menino correu na frente
e poz a bateria prá 'fora. JES
atingimos o terreno guiadosmais pela cadência dos surdos.

pobí a Iii7. era quase nenhuma.
Paulo Unha razão. Mal ga-

hhámós o local de ensaio da
Unidos de Mia Isabel chega-
iam as primeiras pastoras.

COMEÇA O ENSAIO
O pavilhão alvi-celcsto foi

dton tmiUtiu. .ívj if, büUU tuillví a*
lhe à máo. Hurdos u taróis ío-
íulü, aiúiàüps; u^ogus inscriDUi-_
dos. & Silvio agarrou o apito.
Kínibòra sem a seguranga de
usmur, que üeixou a escola,
caído de amores por uma pas-
tora do morro da Cruz, Suvio
ia tíunüo conta tio recado. A
uateria Unha um comandante,
uuicincia reuniu as paston-
lüius. Petita formou a roda.
i/aulo dentro dela. E o ensaio
começou.
•fico.mirtlo yrato
Pela sua ioaiàuile
M' como ,dv falo
Um ámij/ó de verdade...

O canto afinado das pastoras
dava um dndo colorido è. me-
lodia de Paulo. E êle ganhava
o morro. Invadir as janelas de
um edifício de apartamento de
Unhas modernas e pintado ds
branco, em contraste com os
oarracos clescoloriclos, de pa»
redes escoradas e tetos esbu-
racados, que se lhe defrontam.

Muitos, não contentes com a
musica, apenas, descem para o
terreiro pura apreciar o movi-
mento cadenciado das pastori-

nhas, a ginga daquelas oporá-
rias morenas que ali se refa-
zendo as agruras de seu traba-
lho diário, e dua reclamações de
uma patroa nervosa, c as exi-
gencias descabiadas de um pa-
trão que não lhes paga sequer
o sacrifício de descer o nyirro
todas as manhãs.

DOENÇAS E OPERA-
ÇõliS ÜOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
R. 15 He Novembro. 134
— Telefone 6937 ~-

MlifeRÓl

revolta, entre ôles, que cst|o
cçrtòs,da quo o tínhelro qúe
líie8'é'»ónegftüo vai J)ara oa boi-
bos do* administrKdóreti do Por
to,

NOTÍCIAS OPERÁRIAS
Ari7o há óiítra época no mo cm que o contraste entre tf vi&i

facit e farta do uma «iJnoria que explora, e a vida de /onte e
miséria da maioria eaiplorada apareça tão brutal e revoltante
como «io fim do ano, quando o povo assalariado se ergue, reívin-

ritst aiiv TiMWATHrt PA** 1 Hoant&o «m po«co mais de salário, aob a forma do Abono de«n»! uua 
fâtèSltrfí" l Natal «contra ale se unem em violenta e sanguinária- repreesâi

fiv'u£.*. n,,« !L,M,,»,! todos os grupos que eompõém o governo das classes dominantes,
m nopi«n» que ,uonversaram | ^ m9 ^ aoaha ãe imm{mr> contraste e repressão assumiram

e revoltantes. A ditadura, pAoicom o leporter nâó esconderam
o conhecimento que têm de que
trabalham para a guerra. Sn-
bem, e .lhes dei saber, que os
miperitili.itaB iaf.ip.uos é que Jio
donos de todo aquela minério
quo carregam e d«scurogam,
que em suas mãos so tnmsfov-
mem nos armas assassinas utl-
lizadas contra seus irmãos tra-
balhedores, hoje na üoréis, no
V|et->Jajn o <sm outros países
da'Asi8, e amanh,fi, confpr.no
planejam, contniv a pátria do
Rocialismo o as democracias' po-
pularês.— Trabalho para guerra, eu
sei, —¦ disse um jovem estiva-
dor. — E amanhã, se & guerra
chegar mesmo, os patrões rão
nos forçar a trabslhar duas ve-
ze« mais, ganhando ainda me-
nos. E' por isso que todos nós
aqui assinamos o Apelo de Es-
tocolmo contra a bomba atomi-
ca. Foi a nossa maneira de lu-
tar até agora. Um dia desses
porém; a luta vai ter que ser
outra».

Assim vivem os trabalhado-
res da Estiva de Minérios. Es-
crarizados nesse regime de fo-
me, aos poucos vão despertando
para a consciência de seus direi-
tos de seres humanos o de seus
devores para com a classe a
que pertencem.

aspectos ahtãa mais erueis
seus fantoahes.no Parlamento, amarrou n votação da lei do At>o?to
<Je Natal para os servidores pilbltoo* sob a alegação de que nde
M verba.- A» mesmo tempo, porem, fazia votar créditos tf>
guttra cada ves mais vultosos o sancionava a infame'lei da
inquilhMtoj que ameaça déitear ao desabrigo milhares de familias.
Ainda não sastifeito com essas medidas de guerra, o ditador dava-
nova demonstração de servilismo aos seu* patrões ianques, man-
dando dissolver â.lála ecasse-tôte uma concentração em frente.
á Oamara Federal pró-aprovação da' lei do Abono. Os patrões
por sua ven, responderam aos mtmioriai» reivindloatorios da
gratificação de fim de ano com um redobramento das persegui'
ções costumeiras, suspensões v demissões. Raras foram as em-
presa» que pagaram • Abono do Natal e nessas aí vitoria /oi
resultado de lutas enérgicas e de organização ¦ •

íJass o verso da medalha. O reverso é que a luta pelo Aboni
n&o terminou e deve prosseguir, conforme dlx em seu documente
a. Comissão Executiva da GTS, com redobrado vigor « mais
auàácid. O' povo que trabalha tem o direito e exige o pagamente
do Abono dé Natal de um mês de salário e não poderá permitú
eni hipótese alguma que a ditadura lhe arranque o pão da boca
e a roupa da corpo para abrir créditos aos assassinos do poví:
coreano e comprar armas do gueira desses mesmos assassinos e
saltéaáores da pátria alheia. Mas, o que a OTB salienta em seu
documento, é « «eoessiiJatf* imediata de serem fortalecidas as
eomisíões pró-Abono existentes c criadas novas, nos locais de
trabalho onde ainda não existem. A luta pelo Abono vai entrar
«m sua fase decisiva • será vitoriosa se nela os írabaIhador«*.
e sorvidores pubíicot se lançarei com decisão e audácia.

MARIA DA GRAÇA
AMANHA, • SLSIÇÂO NO

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES UM MOINHOS
— Depois de, duas vezes trans-
feridas sem qualquer motivo
justificável, ' realiaar - se • ão
amanha as eleições sindicais
no Sindicato dos Trabalhadores

Você pode ser (lono de um lote no

(1TAGUA1)
PRÓXIMO do RIO t PRÓXIMO da PRAIA
LOTES SEM ENTRADA E SEM JUROS

Viaite seta compromisso nèm despesas ò loteamento que
esti oferecendo as maiores vantagens do momento —

VER PARA CRER
Regem seu lugar nos ônibus especiais que partem do-
mingo, áe 8 heras, dó largo da Carioca, junto ao Taboleiro

da Baiana, o regressam ás 12 horas.

Tratar cóm PEDROSA JOPPERT
IMÓVEIS E CONSTRUÇÕES LTDA.

Rua Vise. de Inhaúma N.° 39 — 5.° andar
Tcls. 23-1553 e 43-0317

nas industrias do Trigo, Mi-
lho, Mandioca, Massas Alimen-
cias e Biscoitos. Com as duaf
enapas de candidatos que se
submeteram à exigência llegaJ
do atestado de ideologia, con-
correrá a Chapa Independente,
encabeçada pelo operário Moi-
sés José Geraldo Pereira. 0«,
candidatos dessa chapa apre-
sentaram um programa de rei--
vindicações mínimas da corpo-
raçáo.

ELEIÇÕES MARCADAS
PARA O DIA 8 — Sindicato
dos Trabalhadores em CarriS;
Concorrera uma Chapa Inde-
pendente, encabeçada pelo lider
da corporação e vereador elei-
to Eliseu Alves de Oliveira. Os
candidatos dessa chapa apre-
sentaram um programa de rei-
vindicações, no qual se desta-
cam aumento geral de salários,
salário profíssionat. Abono dí,
Natal, extinção da Fiscalização
Secreta e outras de caráter
imediato.

Sindicato dos Carregadores a
Transportadores de Bagagens.
Há duas chapas registradas.
pelos srs. Jarbas Rodrigues
Monteiro e Manoel Pedro Mu«
niz.

CERCO POLICIAL EM TORNO
Da Metalgrafica Brasileira
Cerca de 40 «tiras» mobilizados pel os patrões para prender o jovem tra*
halhador — Sob terror policial Os ope rários continuam a exigir o pagamento

da segunda prestação do Abono de Natal
ATa Metalgrafiea Brasileira, | grande foi o movimento de so- du política o um bando de cerc*

propriedade das industrias Rèi> Udariedade ao jovem Isimbardo de -tu tiras cercou a empresa
nida.i F. Matarazao, à' lutai» de protesto contra a sua de- de armas na mão. Grupos arma-
pelo Abono de Natal mobiteou
todo d operariado da empresa
o, embora ainda n&o tenha ter-
minado, já foi assinalada por
duas' ocorrências, que bem de-
monstraitt da um lado i fir-
meza a combati vidade daqueles
trabalhadores, é de òütro k ga-
nancia e violência de seus em-
pregadores.

Por ocasião da entrega do
memorial >-èivindicatório, quart-
do uma numerosa comissão, in-
terrompendo o trabalho aguar-
dava a resposta dou patrões
foi demitido o jovem trabalha-
dor Izimbardo Teles, emprega-
do no almoxarifado. Esse ges-
to de arbítrio > violenta rèpre-
ralia doa dirigentes da empre-
aa encheu de revolta os opera-
rios, que passaram a exigir n$o
somente o imediato pagamento
do Abono dô Natal de um mês
de salários, mas ainda á, rein-
ttpraçâo do companheiro in-
injustamente demitido. Tâo
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TEOieOS POPULARES
COMPRE DE PREFERENCIA. NA

A BONECA DE SEDA
— Seda - Litiho - A'god?io—Retallio» —

AV. PASSOS- 54 fesqiiJna dé Buchos Aires)

Desejando aos seus amigos e fregueses, um prós-
jero e feliz ANO XOVÓ. vem tomar público o seU agra-
decimento, pela honrosa preferência com que foi dis-
tinguida pelo povo carioca, durante o ano de 1950. E,
pela experiência adquirida durante estes anos. de con-
tato com o grande público, a 6ALKR1A BOS fcABlOS
sente.-se em condições de reafirmar aos seus inúmero!
fregueses e amigos, os seus propósitos de bem servir
dentro, das modalidades de negócio, do seu sistema de
crediário perfeito, oferecendo as melhores condições pa-
•'a aqueles que a prestigiaram com a sua valiosa prefaíên-
da rio ano que ora se inicia. A GALERIA DOS RÁDIOS.
deseja ao PttVi», os mais sinceros votos de tranqui-
Lidade e felicidade, neste ano de 1951.

t/V/í RÁDIOS
oiiiií SUA PILAVRA REPRESHFA 01X0(1

missão, que os empregadores
que o houvessem dispensado.
TOIA MATILHA CONTRA O

JOVEM INDEFESO
Os metalúrgicos da Metal-

grafica conquistaram, final-
mente, o seu Abono de Natal,
Receberam, porem, uma quin-
Zer.a de salário e ,iSo deram a
luta pôr terminada, pois rei-
vlndlcavam um mês do salário
a titulo de Abono.

Terça-feira ultima, ás 1 lio-
ras, quando os operários se on-
contravàm reunidos no portão,
aguardando a hora de entrada,
Isimbardo Teles apareceu. Ia
ao escritório receber o salário da
quinzena em que fora demitido
e demorou-se um instante entre
seus antigos companheiros,
procurando noticias acerca da
campanha pêlo Abono e enco-
rajando-os a que nao desistia-
sem do receber os restantes 15
dias que reivindicavam. Foi
vipto pelo cagoetes dos empre-
gaõores a a, cilada foi logo pre-
parada.

Cerca de S horas, quando o
jovom so encontrava no interior
da fabrica, ciidando de receber
O que lhe era devido, chegaram
inopldamente varias caminhotes
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dos penetraram no interior ds
fabrica e prenderam Isimbardo
Teles, que ofereceu destemida re-
siatencia e foi finalmente sub-
julgado e levado para a rua d?
Relação. Dmtro da empresa o
operariado permaneceu em esta*
do de surda revolta. Os tira>
mp.ntêm-se nos portões que dar.
saída para a rua e nos pontos
principais do interior da empre-
sa em atitude ameaçadora 4
com suas armas á vista.

DISPOSTOS A. EXIGIR O
Pi GAMENTO DO RESTANTE

Operários da empresa qu«
vieram á nos^a redação relatar
os fatos acima e lavrar o pro-
testo indignado dos homens t
mulheres que trabalham ria Me-
talgrafica Brasileira, declararam
que a luta pelo Abono continua-
rá até que lhes seja pago todo
o més de salário que reivindicam.
O cerco policial tnáo os in-
timida, pois já cnhecem de í.o-
bra os métodos de terror utlk,
zados pelos patrões, o que nàr
os tem impedido de lutar por
suas reivindicações. Informara;^,
também, que já Soi requcrid*i um
«si.abeos corpus> em favor do
jovem Izimbardo Teles.
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Porto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus,

desde CrS 11.520,00, sem entrada c sçm juros. Prestações

desd* Cr* 200,00, Rua Buenos Aires, 19 ¦— 3.* andar, ou

ne Cartório Ia cal com ¦

Verdadeira Fogueira
de material para monta«
gens de t*ádios, Todo o
stock vai ser queimado

Av, Mem de SA 92 Tels. 22-5|7* • 2Í-113*
I ELETRICIDADE E RH

>t«s.
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Rua da Alfândega» 02
Telefone 43.26S2 MÊÊk
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